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PRAGAS DO
O maior Inimigo da lavoura algodoeíra é o "curuquerê" e esta

praga terrível só se extingue com o uso de insecticídas apropriados.
O "AZEBREOL", já largamente experimentado por muitos srs. la

vradores com decisivos resultados, é o remedio indicado para atacar
aquella praga. Peçam informações e preços aos únicos agentes e vi
sitem o nosso pavilhão especial da machina "AMARAL" para café, em
funcionamento na Exposição.

Martins Sarros S Cia. LTDA.
Rua Fiorencio de Abreu, 23 - Caixa postal, 6 - SÃO PAULO

SEPARAÇÃO IIVI EL
Ncnlimuii outra machina faz tão perfeito, como a nossa "AMA

RAL' . o serviço de separação do cafe', classificando o em 3 typos
principaes de chato_ 3 ditos de moka, e 6 de escolhas corresponden
tes. E' um detalhe de muita importância nos mercados importadores
para determinar a perfeição dos diversos typos de café. Em vista
disso, o artigo beneficiado pela machina "AM.A.RAL" conseg-ue me
lhores preços, recompensando com mais vantagem o trabalho do
lavrador. Peçam informações e preços aos únicos vendedores.

Visilem o nosso pavilhão especial da Machina "Amaral "
para café, em funccionamento na Exposição,

Martins Barros ÍQ» Cia. CTDA.
S, PAULO — End. Teleg. "Progredior" — Caixa postal, 6 — S. PAULO

DE

A superioridade do ingrediente ''CACHIMBO" (gaz allemão) que
se usa na machina ''PRAGA" de matar formigas assenta em duas
circumstancias importantes:—primeira, facilidade de applicação, sem
nenhum perigo para o operador; segunda, efficacia absoluta na ex~
tincção de QUALQUER PORMIGUEIRO, velho ou recente.

Visitem o nosso pavilhão especial da Machina "Amaral"
para café, em funccionamento na Exposição.

Martins Barros CO. Cia. CTDA.
S. P.AULO — End, Teleg. "Progredior" — Caixa postal, õ S. PAULO



BORLIDO A4AIA & C.
CASA. FXJJSTDAIDA^ EnVC 18'7'8

Ferragens, Tinfas. Óleos, Arame farpado, arburelo. Tubos para oguo, Ccmcnlo ingicz
Wita Bros, Correias legilimas Dick's Baiata, Graxas, Lubrificanles, — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura, Indusfria, Fabricas e Eslradas de Ferro.

Moslruario permanenle de seus aríigos no Saião da Sociedade Nacional de Agricullura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carropaficida "Matacarrapato
"Vaporite" insecficida, efficaz conira os inseclos da lerra.

Agenfes do imporfanfe livro sobre pecuaria "A Fazanda moderna do Dr. Eduardo Co-
frim Guia indispensável do ariador de gado.

"Olsina" a única (inía saniíaria recommendavel

Importadores e B^xportadores

RUAS DO ROSÁRIO, 5S E
1° IN/IARÇO 3S

End, Telegraphico". "Bor!ido-Rio — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Ascirrra, CTel. Beira JVTar SSl

RIO DB JA.NBIRO



□ pEcign dasInjEcçòEs
O 914 (Injecçâo) e o "Erlixir 914 99

Tiiulo os joriiacs noticiado,
alttiins antiuos
R
P
dcll
vc

o que. naturalmente, já ò do domínio publico, vários casos de morte.

O ELIXIR Pl-I é uma maravillia da tlicrapcutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados
de plantas de a.ç.ão altamente tônica e de liermoplienil que á um sal que actua poderosamente sobre o saneue
cxtcriiiinando os inicrobios da terrível sypliilis com poucos vidros de uso.

o ELI.MR UM d táo inoífcnsivo'que li perfeitamente tolerado pelo cstomago o mais delicado que seja
podendo mesmo ser usado por creanças de qualquer edade.

Tanto isso é verdade que se aiRum doente que fizer uso do ELIXIR 914 provar que este atacou o es
tômago, pagaremos uma i.slaçáo de apuas na estanria que ille escolher.

Assim, pois, está resolvido o combate a sypliilis, sem o perigo das injecçoes, tomando o ELIXIR 914,
que dl. pura e faz engordar o doente em pouco tenipo.

E' de gosto agradavel como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARíMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: & C#lllpa
Libero Bcidaró, 103 — SA.O F^ÀLJLO

KIO DE JANEIRO
Filial: Manoel QajrYHlho SoÈFinli#

R.dü Rosário, 143 - Tel. Norte 4223

íQl I
Estb ria.

IVIUI
Elaxosedatiria

> 4

ibero

A FEUCIDADE DA MULHER !!!.

Porque ? À Fluxosedanfina
combaíe garanlidamenfe em 2 h.
qualquer eólica uferina e hemor"
ragias aníes e depois dos partos

Dores, inflamações dos ova-
rios, congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade,
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro"
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne acom
panham cada prospecto, terão os
seus partos quasi sem dores e sem
dores e sem o mínimo perigo antes
e post partum. E' um medicamen
to seguro, de effeito certo e inof-
fensivo e de gosto agradavel. E'
receitado por milhares de médicos
e parteiras.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias
DE JANEIRO - S. PAULO - BAHIA - CURITYBA

T)epositarios: Gaivão St Cia.
Badaró, 103 - S. Paulo .| vidro pelo corrolo ISODO



o vinho reconstituinte SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e preferido por eminentes cinicos brasieiros

"De preparados analogos, nenhum, a
meu ver, lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nacionaes ou esfrangeiros; a iodos,
porém, o prefiro sem hesitação, pela effica-
cia e pelo meíiculoso cuidado de seu pre
paro, a par do sabor agradavel ao paladar
de iodos os doenles e convalesceníes.

Dr. Arnaldo Quintella

. .exceliente ionico nervino e hema-
iogenico, appiicavel a iodos os casos de
debilidade geral e de qualquer moléstia in-
fecluosa."

Dr. A. Auslregesilo.

... (em proporcionado os melhores
successo iherapeuíicos todas as vezes que
necessito .auxiliar a nutrição das mulheres
grávidas e das lactantes. . .

Dr. H,. ®. da Ttocha Faria

. . .exceliente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos adequados.

Dr. Miguel Couto

'  -f '  ? sia, etc.
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Em boa hora o cmiiicnlo Sr. Mi

nistro (ia .Xi^riciillura drlibcrou le
var i)or (lianíe a sua patriótica
defesa do nosso patrimônio fiores-
tal, e, ao mesmo temi)o, a do apro
veitamento racional, na industria e
no eommereio, da incalculável ri-
({iieza (pie rci)rcscntam as nossas
niattas.

Uma commissão de competentes
especialistas, nomeada por S. Ex.,
trabalha presentemente, em succes-
sivas reiini(")es na Sociedade Nacio
nal de Agricultura, j)ara estabelecer
as bases da regulamentacxio da lei
do Congresso (pie creou o Codigo
Florestal da Republica.
Quer isto dizer (pie o actual go

verno, cujas directrizes se norteiam
superiormente no rumo dos inte-
re.sses imiieriosos da economia da
Nação, .se acha francamente dispos
to a .salvaguardar e valorizar uma
das mais opulentas fontes de recur-
.sos de (jue podemos dispor para ex
ploração íacil e extremamente ren-
do.sa.

Ninguém ignora o cjue é, no Bra
sil, a exploração das matías. A ro
tina impera ao lado do vandalismo,
e, sem um Ireio iioderoso (pie faça

ce.s.sarem os abu.sos innominaveis

da devastação, as áreas desnudadas
não terão, em breve, dimens(~)es
po.ssiveis, e não tardará o dia em
(pie grande parte do território na
cional se tenha convertido em de-
.serto.

A industria extractiva de madei
ras toma dia a dia notável incre

mento ao norte e ao sul, ao passo
(fue, com os preços exorbitantes do
combustivel mineral, milhares de
fabricas e navios consomem diaria
mente uma ([uantidade impressio
nante de lenha, sem contar as der
rubadas para as roças e para o pre-
])aro do carvão vegetal, de largo
consumo por toda parte.
Tudo is.so importa em defloresta-

mento .systematico, que já se faz
sentir na reducção gradativa dos
cursos d'agua e na estiolagem dos
terrenos onde existem fontes, como
.'^iiccede no Districto Federal.
A appiicação do Codigo Florestal

é, pois, uma necessidade inadiável;
e o governo do eminente Dr. Ar-
thur Bernardes, servido pelo espiri
to de esc()l e pelo vigilante patrio-
íi.smo do Dr. Miguel Calmou, pres
tará á Nação inapreciavel serviço
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com a adopção de medidas effica-
zes, de que resultem o refloresta-
mento das áreas que se forem des
nudando, a preservação dos speci-
mens mais preciosos e lambem de
utilidade ornamental e medicinal, a
defesa dos rios e das fontes e uma
exploração intelligente, methodica,
racionai, das nossas essências fio-
r0stâ,6s

o governo de Minas Geraes aca
ba de expedir um decreto appro-
vando o regulamento dos hortos
florestaes do Estado, regulamento
que inserimos In extenso neste nu
mero d' A Lavoura.

Vale a pena examinar rapida
mente esse trabalho, ja que nos es
tamos occupandO' do problema sil-
vicolá. ,

A organização dada aos hortos,
cu jo destino especial é o floresta-
mento, além de attender as conve
niências do estudo, apphcaçao e
divulsaçãO' da silviciiltura, e real-
mente um desses serviços que con-
sasnani pennanenteniente a ^sta
benemerencia dos homens de Esta
do, dignos do relevo e da honra des
te titulo. . ■ . 1
Dotados de secçoes de pomicul-

tura, sementeiras e experiências
agricolas, incumbira aos hortos mi
neiros distribuir mudas de essên
cias florestaes, de arvores frutife-
rae e de plantas ornamentaes ou
destinadas á arborização; elaborar
instrucções praticas relativas á con
servação e exploração racional das
maltas; promover o florestamento,
indicando as essências preferiveis
em cada zona e dando aos lavrado
res ensinamentos sobre o terreno,
o tempo do plantio, os cuidados
culturaes, a época do córte e o me
lhor aproveitamento da madeira.

Cogita ainda o regulamento de
estabelecer sementeiras para pro
duzir sementes seleccionadas; pro

ceder ao estudo dos elementos que
devem constituir a base da selecção
e aclimar plantas e sementes exóti
cas adaptaveis ao meio physico de
Minas; fazer o estudo systematico
das arvores florestaes regionaes,
botahica e economicamente; crear
pomares para a cultura scientifica
das arvores frutíferas nacionaes, e
aclimação das estrangeiras, estu
dando e divulgando as medidas ou
processos de prophylaxia, trata
mento e combate das doenças e pra
gas dessas plantas; fazer experiên
cias de machinas agricolas, adubos,
insecticidas e fungicidas; ensaiar
a exploração commercial davs fru
tas, etc.

Mas o regulamento, como se viu,
não se restringe propriamente ao
simples reflorestamento das áreas
devastadas ; vae mais longe ; cuida
da introducção de vegetaes exóti
cos, e de outras regiões do paiz; da
producção e selecção de sementes,
do ensino pratico para tratamento
de doenças e combate a pragas, vi
sando a extensão e maior variedade
do patrimônio silvicola, e encara
lambem o ensaio da exploração
commercial das frutas.

Esta complexidade de medidas
affirma a relevância do facto, que é
a creação dos hortos florestaes em
Minas, e dá a idéa precisa da visão
superior com que se quer ali solu
cionar uma questão multiface, vis
to entender com a defesa do sólo,
pelo seu não desnudamento absolu
to, com a valorização commercial,
pelo enriquecimento e criterioso
aproveitamento das maltas, com a
educação econômica do povo, que,
instruído no valor da arvore, da sua
fibra, da sua sombra, dos seus fru
tos, será, de futuro, o melhor guar
da da integridade da inestimável
fortuna prodigada pela natureza
ao Brasil.
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São OK >silos (Ic u.«) ;intii|UÍssinio. mas. ;ilH"zar ilisso. Pensamos que no Brasil os silos começaram a
3e inlrodue(;ão muilo lan-enie em nosso iiaiz. Datam, sei- introduzidos apenas nos primeiros anno.s deste
segundo auiorisado.s escriiitoros, dos tempos dos gre- século. No Rio Grande do Sul. apezar de termos pro-
goH c dos romtinos. Já estes antigos povos os usa- curado colher informações seguras, escrevendo aos
vam, em forma de cavidades .suhterraneas, para a fazendeiros que nos constou já os terem adoptado,
conservação do grãos e forragens verdes. No norte pouco conseguimos .saber de positivo a respeito. iEs-
da Europti, diz Mekles, silos de eonstrucções seme- tamos convencidos de tiue não existem, neste Estado,
lhantes, e com e.'--.ses fins, tem sido usados desde lon- mais de meia dúzia, todos construídos depois de 1920.
gos .tompo,s, devido princiinilmcnte ás condições me- Nutrimos, porém, a convicção de que o seu uso se
sologicas, <iue tornam ali difficil a cnfenação dos hade generalisar, em breve, no nos,so Estado e de-
pa.stos. Goffart. agricultor francez, publicou um li- mais regiões criadoras do Brasil, tudo dependendo de
vro, em 1877, mostrando os resultados obtidos, em 25 um bom serviço de divulgação e propaganda, em que

annos de experiências, com a con-servação de forra- se demonstre aos fazendeiros as reaes vantagens que

gens verde.s itor medo de silos, o (lue muito cooperou resultam de sua utilização.
para a divulgação de.sses preciosos auxiliares das in- ^ perderá da cultura
dustrias agro-pecuarias. que extraordinários benefi- mesmo depois de quebrado, ain-
cios tem jtrestado nos paizes onde foram largamente pode ser vantajosamente ensilado. embora seja
Introduzidos. mais aconselhável fazer-se a ensilagem quando o mi-

Nos Estados Unidos da i.ámerica do Norte foi Ibo principia a seccar. Quando o milho é quebrado,

construído o primeiro silo em 1S75 e já em 1920 exis- de 60 a 70 por cento do seu .valor alimentício total
tiam naquelle paiz para mais de meio milhão de ap- «ão levados com^ a espiga, emquanto que de 30 a 40
parelhos desse genero. Encontram-se silos em cerca porcento do mesmo valor .ficam com a palha. Neste
de 6 "i" de .suas "farm.s ". sendo mai.s numerosos nas caso, o silo salvará ainda esta não pequena quanti-
regiões de leitarias, no norte e no leste. Cada. anno dade de alimento.

maior quantidade de silos se constróem natiuelle Também não é só no inverno, (juando a escassez
adeantado i)aiz, augmentando o seu numero rapida- de pastos verdes é em extremo sensivel, que o silo
mente, na rasão de mais de 19 "j", por anno, sobre os presta valiosissimo auxilio ao criador, mas ainda no
cxistente.s. No E.stado de Indiana, haviam 11.380 verão, quando as seccas e os sóes torram as pasta-
«llos em março de 1915 e no mesmo mez de 1916 o gens, pois que a forragem é perfeitamente conser-
«eu numero já se havia elevado a 25.631. vada nos silos por muitos mezes. ou mesmo .por an-

5ILO construído na "Fazenda da Palma", de prorriedade do coronel Guilherme Echenique, mupicipio do Àrroio Grande,
R. G, do Sul, (Note-se p cano de descarga, a escada e o systema da cobertura).
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nos. Conhecemos casos de silagens, com mais de

tres annos, conservarem o mesmo agradavel aroma
e o mesmo valor nutritivo.

Quando estivemos nos Estados Unidos, visitamos

muitas de suas innumeras "farras" e também regu

lar numero de seus "ranohs" enormes (estâncias) e

tivemos ahi occasião de apreciar o que os norte-

americanos denominam "feeding stations", o que ba-

ptisaremos por hospitaes, nos quaes são recebidos os

animaes depauperados ou enfraquecidos que se en
contram nos campos. Em regra, esses sanatórios

constam de pequenos potreiros, com pastagens e

abrigos especiacs, tendo sempre um ou dois silos de
capacidade variavel.

Em "Taft Tlancli". (jue visitamos em l!t20, no

Texas, ob.servamos sete ho.^pitaes, todo.s uniforme
mente e(|UÍpados com dois silos de madeira, cada um
com a capacidade de 2,50 toneladas, dispondo de ter

ras cultivadas com milho e «orghum suffieientes

para enchel-os. Deste modo, esse grand(> <'.stabelect-
mento agro-pecuario salva annualmente um numero

de animaes que representa alguns milluire.s- de dol-

lars.

Pelo que estudamos c oltservamos no.s listados

m
MiMíiAá

"FEEDING 5TAT10N" (hospifal) - TAFT-RANCH. ■— Esfado do Texas - U. S. A.
(Nofe-se os dois silos e demais excellenfes insfaüações).

Unidos, formamos a convicção de que os silos estão
necessariamente destinados a preencher uma grande
lacuna em' nossos meios agro-pecuario.s, sobretudo
nos estabelecimentos que se dedicam á criação de
animaes de raças aperfeiçoadas e nos ique se con
sagram á ex'ploração da industria do leite, pois a
forragem ensüada, indiscutivelmente, é a mais eco
nômica e conveniente ração de que poderão facil e
seguramente dispor, para o sustento de seus gados,
principalmente nas épocas de crises das pastagens
naturaes.

Reconhecidas as grandes vantagens dos si
los no que julgamos desnecessário insistir, pas
semos a tratar de suas instaliações.

A.ntes de tudo, é mistér que sejam exami
nadas as condições peculiares a 'cada estabeleci
mento, tendo-se em vhsta:

a) o numero de animaes que se pretende
alimentar;

b) o periodo de tempo a que deverá atten-
der esta alimentação;

c) consequentemente, a capacidade do silo;

d) o material a empregar-se, de 'preferen
cia, dentre os de que se di.spõe, de modo que a
construcção seja a mais util, duradoira e eco
nômica possível;

e) os recursos de que dispõe o estabeleci
mento para o cultivo do milho, sorghum ou ou
tra forragem susceptível de ser ensilada, em
quantidade suifficiente para encher o silo;

f) o typo de ensiladeira ou machina apro
priada para encher o silo, que se terá de ad'qul-
rir para carre,gar o mesmo.

Teremos, pois, que estudar, tão detalhada
mente quanto possível, esses seis iio-ntos essen-
ciaes, para obtermos o desejado successo no em
prego deste util e valioso melhoramento.

A Estação 'Experimental de IMissouri, nos
Estados Unidos da América do Norte, organizou
as seguintes tabellas, que muito nos facilitajn o
estudo dos três primeiros requisitos;
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TABELLA I. — Kclação do tamanho do silo como numero de animaes e o período de alimentação;

Numero

de bovinos

adultos

10

12

15

20

25

30

35

40

45

50

ALI.\\í:NTaÇAO PARÀ lôO DIAS ALIMENTAÇÃO PARA 240 DIAS

TABELL A 11. — Capacidade dos silos em relação ao seu tamanho :

Ounnli. tlc Tomonho do silo ;  Qüont. de Tamanho do silo

silo^cm
Q ser eonsiimiclfl Diomctro Altura

i  silagem
a ser consumida Diâmetro Altura

Tons. tm pés cm pés Tons. em pés em pés

3(> 10 ! 25
1

48 10 31

43 10 28 57 i  10 1  35
54 11 ! 29 72 1  11 í  36
72 12 1 32 96 i  12 j  39
60 13 33 120 13 40

108 14 34 144 15 37

12o 15 34 168 16 38

144 Ib 35 192 17 !  39
162 16 O/ 216 18 29

180 17 37 240 19 39

Prorundidíulc.

em pés:

25

28

30

32

34

36

10 12
Diameiio interno, em pés ;

14 16 lô

36

40

44

50

53

57

52

61

68

72

77

82

Toneladas :
68

81

90

95

108

114

96

108

115

126

142

158

122

137

150

162

171

194

A tabolhi 1 nu.s cUMiionatra quo o tamanho

do silo a sor con.struido devo estar om relação

com o numero de animaes que se 'pretende ali

mentar, i)OÍ.s é necessário que uma certa quanti

dade de silafíem. comiireliendida, mais ou menos,

nos dez centímetros de espessura que ficam na

superfície da forrarem ensílada, seja utilísada

de cada vez. Calcule-se. para o effeíto, que uma

vacca leiteira, di» tamanho médio, regula consu

mir cerca de 8 0 libras, ou 15 kilos, diariamente,

de silagem .

O peso de um jíé cúbico de silagem é muito

variavel, dependendo dos seguintes factores; 1)

l)rofundidade das camadas em consumo; 2)

porção entre grãos e palha; 4) condições de

comi^ressâo; 5) tempo gasto em encher o silo; o

6) diâmetro do silo.

Eckles, que já citámos, depois de haver feito

demoradas observações sobre o assunrpto, notou

que, em 2 5 silos experimentados, o ipé cúbico de
silagem variou immensamente de 'peso, dando os

extremos de 51,3' libras em um, e 29,9' libras em

outro, nesse caso sendo, em média, de 40,6 libras

o peso do pé cúbico de silagem commum.

Apezar das indicações da tabella acima

transcripta, somos de oíDinião que difficilmente se

poderá affirmar que o melhor e mais convenien

te tamanho de um silo, para 3 0' animaes, por
exemplo, seja o de 14 por 34 pés, ou cerca de 4

por 11 metros, como a mesma determina. Pensa

mos que as dimensões estabelecidas devem se mo

dificar, de accordo com o material que se em

pregar na construcção. iSe fôr, pôr exemplo,

concreto ou tijollo com cimento, «preferimos da

menor diâmetro e maior altura, porque a sila

gem se conserva melhor em silos profundos do

que nos de pequena altura, sendo que naquelles

a compressão é mais forte e uniforme, conser-

vando-se, portanto, no mesmo espaço. maior

quantidade de alimento. D'ahi o serem mais eco

nômicos e mais preconisados os silos de maior

altura e de menor diâmetro. -Entendemos que

nem mesmo para numerosos animaes se deve
construir silos de grande diâmetro, sendo nesse

caso aconselhável, 'como mais lucrativo, a con

strucção de dois, de menor diâmetro e com a

altura correspondente. Como regra, deve-se es

tabelecer que um silo precisa ter de altura, pelo
minimo, o dobro do diâmetro. O que construi-
mos e estamos usando, com successo, na fazenda
de criação que dirigimos, tem 4 por 21,5 0 metros
ou seja de altura um pouco mais de cinco vezes
o diâmetro.

iDepois que o silo é aberto, a silagem deve
ser regularmente retirada para o consumo, de
modo que a camada superficial, em contacto
com o ar, não soiffra alterações prejudiciaes.

Passando a occupar-nos das construcções

de silos, os dividiremos em aereos e subterrâ

neos. Os primeiros são os mais usados, mo

dernamente. Tem quasi toda a sua estructura

acima do solo, representando de longe a fôrma

de grossas chaminés. Qs subterrâneos são fei
tos por meio de escavações mais ou menos pro
fundas no solo. Ambos os typos apresentam
geralmente a fôrma cylindrica. Antigamente se
construiam silos aéreos com a fôrma octogonal
e subterrâneos com a quadrangular, porém, des
de cerca de vinte annos atrás, praticamente, po
demos dizer, todos os silos que se constróem
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têm a fôrma ôe cylindros, que é presentemente

a mais recommendavel.

Os pontos essenciaes na construcção de sl-
,los, qualquer que seja o typo que se prefira ado-
ptar e o material que se empregue, são que as
paredes fiquem 'perfeitamente impermeáveis, li
sas internamente, sufficientemente fortes para

resistirem tanto á pressão interna, produzida

pela silagem, como á externa, causada pelos

ventos.

r  ;■

TAFT-RANCH. TEXAS.

Baferia de quatro silos de madeira, de 250 toneladas
cada um, ao lado de um galpão para deposito

de fenos.

Não pretendemos, neste ligeiro trabalho,
tratar em detalhes de todas as variedades de
silos construídos e usados, com successo, nos
Estados Unidos, o "habitai" de installações
desse genero. Faremos apenas breves referen
cias aos typos mais geralmente adoptados.

Silos de madeira — São extraordinaria
mente populares naquelle paiz, pois 'que ali são
de construcção simples, barata e relativamente
duradoira. 'Os seus alicerces são de tijollo ou
concreto, sendo este ultimo material o mais usa
do. Ha muitas 'fôrmas e typos de silos de ma

deira ali usados, .sendo difficil detormin.ar quiil o

melhor, pois que preenchem todos os fins a que
se destinam. Possuem esses silos, geralmente,
portas corridas, sendo mistôr muito cuidado na
construcção das me.smas, j)osto <iue são o ponto

fraco deste .systema de silos. A sua duração
varia muito, conforme a «lualidade das madeiras
empregadas. Citam-se casos de dunirem até
quinze annos. Em nosso jjaiz, seriam necessários
estudos prévios, para j)oder se aconselhar o
U.SO desta ou daquella madeira, parecendo-jios,
entretanto, que se poderã talvez usar, com evi

dentes vantagens economic.as, o nosso pinho do
Paraná. iOs silos de madeir.a r.aramente exce

dem de dez metros de altura, sendo que, par.a
melhor resistirem ás i)ressõe.s internas, devom
ser externamente reforçado com cintas de vari-
Ihas de forro, de cerca de uma ijollegada do
diâmetro,

As vantagens dos silos de madeir.a resumem-
se em serem ds fácil e rajDida con.strucção, ]ires-
cindindo de fôian.as; a escada, cano de descarg.a
e  tecto sendo de simples colloc.ação; poderem
ser reparados, desmontados e removidos p.ara
outros pontos, som grandes despesas; custarem
baixo preço, onde as m.adeiras forem b.aratas.

As desvantagens que apresentam são; dura
bilidade prediria; nem sempre se conscrv.arom á
prova de ar, de insector e de roedores; correrem
o perigo de fogo e de serem virados com os ven
tos impetuosos, quando vasios; ncce.ssitarcm fre
qüentemente de ajustamentos, reparos e pin
turas; fraca resistência á acção dos elementos
oorro.sivos do ar; susceptibilidade de dilatação e
contraoção; má apparencia; finalmente, custo
total — freqüentemente alto .

Silos tle blocos de argilla vitrificada — Tam
bém este systema gosa de grande popularidade
em Norte América, por .serem 'de fácil constru
cção, duráveis e de bella apiiarencia. lO seu custo
inicial ê relativamente alto, mas a conservação
é muito simples e pouco dispendiosa. Nas me.s
mas condições estão os

•Silos de tijollo com argaina.s.sa de eimonto —
necessitando, porém, estes de reboco, o 'Que en
carece um tanto a mão de obra. Apezar desta
circumstancia e do preço alto do cimento, a ex
periência que fizemos com o emprego deste ma
terial, no silo 'que construimo.s em no.ssa fazenda,
ao qual já nos referimos, nos demonstrou cabal
mente que é este um dos systemas mais econômi
cos e de mais conveniente construcção em nosso
meio.

Em detalhes, este silo mede, internamente,
da base ao ventilador da abobada, metros 21,50 de
altura por 4 de diâmetro, o que lhe dá um.a ca
pacidade de cerca de 200i toneladas de silagem.
Os .alicerces foram feitos de pedra, sobre terreno
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argilloso, ti-iuU» 1 motfo *lo profundi

dade por dt' larjrui"a. A parede, circular em

toda .sua altura, foi fidla com tijollos de 2.5 X 14

X 5 centimetro.s^ .a frontal, fícantlo com a espes
sura de l.S cms.. inclu.sjve -1 cms. de rebocos.

For.im empretí.idos 12 mil tijollos. assentes
em arjíam.assa d,, cimento e areia. ;i l por .5.
Sobre c.itl.i fi.id.a de tij^dlo foram colloc.ades dois
fios de .ar.ame de atp) n. Itl. boidsontiilmente.
amarrando n.is eolumnas de cimento armado,
que formam as aberturas, refoniadas. desde a

tuito de melhor facilitar o conlieciniento e a

itratica destas construcções, de que nos fazemos

convictos propagandistas, damos aqui algumas

SILO con.siriiiilo no "Lozcndo da Palma '
iminuipio do Arroio Grande. Estado
do Rio Grande do Sul. lqo|.
de Irenie • \ eja-.se a de lodo no capa^

5 ' fmmm
r i;', I

base, com varilhn.s de feriab de modo a dar íis
paredes a necessária resistência á pressão in
terna. A cobertura é- também de cimento ar

mado, tendo uma .abertura para a, entrada do

cano da en.siladeira. Descendo do vertice da
abóbada, um para-raio protege o conjuncto.

Doze portas, de metros 0.50 X 1.00, dão para o
cano de descarga, também de tijollo e cimento,
com metro.s 0,60 x 0,60, para a descida da fer

ragem destinada ao Consumo, estando a bocca

inferior a 3 metros do piso do gallpão, sob uma
cobertura de cimento armado, par.a evitar que a

Hilagem seja .sacudida pelos ventos ou molhada

pelas chuvas. .Para levantamento das paredes,
usamos andaime circular interno, elevado á pro
porção que as mesmas subiam.

Silo iiii.xto ílo tijollo o cimento armado —

construído na "Fazenda d.a Palma", propriedade

do coronel Guilherme Echenique, no municipio

do Arroio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,

conforme descrevemos atrás. Ainda com o in-

photographia.s com diversos aspectos da obra
em andamento.

Note-se, na primeira o systema das portas,
de cimento armado, e n.as outra.s os system.as de

andaimes usados: Internamente — platafórnia
suspensa, elevando-se 'á medida que a parede

vai subindo, e, terminada esta, descendo, para a
feitura do reboco por dentro; externamente —"
balancim, para o reboco sómente.

Silos (le concreto — estão muito em voga

nos Est.ados LTnidos, devido ao custo baixo ali do

cimento e das fôrmas necessárias á construcção.

Podem ser feitos de bloccos ou de paredes con
tinuas, sendo este ultimo typo o chamado "mo
nolítico ".

As vantagens destes silos, a par d.a solidez
e durabilid.ade, é serem á prova de ventos e de
fog'o. Quanto ao poder de conservação da sila-
gem, é igual ao dos outros typos. O seu custo,
como o dos demais, ê muito variavel, dependen-
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do, principalmente, do custo dos materiaes, no
local. Onde se encontre, em "boas condições, ci
mento, areia e cascalho, ou pedra britada, será
conveniente a construcção por esse systema. A
mistura commumente usada é de 1 x 2' x 4,
isto ê, uma parte de cimento, duas de areia e

quatro de cascalho ou pedra britada. A tabella

abaixo indica as quantidades de materiaes ne-

cesarias, para paredes, pisos e alicerecs, de silos
dos tres tamanhos designados, tendo as paredes

metros 0,12118 de espessura:

Silos de pés .. 12X2Ô .. 14X30 .. 16X32
Cimentos, kilos 1.Ô50 .. 2.250 .. 2.750

Areia, mefros cúbicos.... 15 .. 17 .. 21

Cascalho ou pedra britada ms. 28 .. 35 . . 40

II
I

MI-

m

■ 9.'i

■.k : * ■■

%

.

iUii i

Além desse material, são necessárias as
fôrmas, o ferro e o arame para o respectivo re-
forçamento, que deve ser cautelosa e convenien
temente applicado. CE' bastante commum, neste
systema, usar-se a parte superior para deposito
de aguá. A photographia acima mostra uma
construcção feita com o duplo fim.

.Silos de metal — Só recentemente tem en
trado em uso, assim é que as poucas referencias
aue conhecemos não permittem chegarmos a^  _ „ rpsneito dos silos fabricados com
pdtipIuSOGS 3. * 4 • • 1 t_ •

ste material. Até ha pouco, a principal obje-esie ma de não resistirem a corro-
cçao que s ' quando vasios. Actualmente
são e aos tentos,

:-t:v-aa3,
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diversas oonipanliias <is fabiioain. conveniente

mente rofureaiios. garantindo sua resistência.

Offerecem as v:inlafrcns dc fácil adaptaçao e

remoç5o. tctulo como dcsvanIaKcns a não pro

vada duraliilidade (• o custo alto.

A primeira represent.a um.a b.ateria de seis

silos de madeira, installados no Collegio de Asrl-

cultura da Universidade da Califórnia, em Davis.

"Colbcrl Hcrcfoici Rnncli" — Texas U. 5- A.
Silo de concreto com deposito d ogua

na parte superior.

Todos os silos aereos devem ter um cano de

descarga, sobre o qual .se abrem as portas des

tinadas a esv.asia-Ios, iiara evitar-se que .a sila-

gem sejam e.spalhada tmlos vento.s e que as portas

dos .silos fiquem expostas ao tempo. Convém

que tanto estes canos como as eobertur.as sejam

de material semelhante ao dos silos. Nos de

m.adeira pode-se usar o ferro galvanisado ou

rubberoids. No interior do cano de descarga

colloca-se a escada que dá accesso ao silo. E'

indispensável também a qualquer silo aereo a

proteqão de uma para-ráios, sem o que ficará
exposto a graves perigos, visto ser mais susce-

piivel de receber ,as descargas clectricas do que

os edifícios de menor altura.

lUamos aqui mais duas photographias de ba-

terla.s de silos, usadas nos Estados Unidos da

América do Norte.

A segunda mostra uma bateria de silos, sen

do dois do madeira e um de concreto em ''Pierce

State" — Texas.

ri-; r-pij

Silos subterrâneos — Preconisados por

quem talvez não os conheça praticamente, obser

vamos que não são usuaes e populares no adean-

tado paiz que em tão larga escala usa a silagem

na alimentação de seus rebanhos, principalmen

te os leiteiros, a não ser n.as regiões muito sec-

cas do sul, onde a quêda d'<agua é muito insi

gnificante .

No 'Rio 'Grande do 'Sul, pensamos que este

typo de silo não será appiicavel com vantagens,

.salvo em condições geológicas e topographicas

muito especiaes, estando certos de 'que em ter

renos baixos e mal drenados serão impratica-
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São requisitos essenciaes para a obtenção
dé um bom silo subterrâneo: 1) o tfundo não ser
de nivel iníerior ao- da agua tio solo, por ser, ao

contrario, impraticável ou dispendioso evitar-se
o deposito d'agua na escavação, o que é impres

cindível para o bom funccióiiamento do silo; 2)

que as paredes sejam bem lisas, para o que é

necessário rebocal-as com argamassa de cimen

to; 3) que tenham ventilação adequada, sem o
que se dará a formação de gaz carbônico, muito

perigoso para os trabalhadores que lidarem com

os mesmos; 4) um dispositivo adequado e pra

tico, por meio de baldes' ou caçambas, para a

retirada da silagem.

Para terminar,. diremos que, desde que as

condições sejam ifayoraveis á sua construcção,

este systema offerece as vantagens de seu custo

modico, econômica conservação e fácil enchi
mento, tendo contra a invasão das aguas a for
mação de gazes e as difificuldades da remoção
da silagem.

Enslladeiras — Entre os accessorios im
prescindíveis ao silo, figura em primeiro logar
a machina ensiladeira (silo cutter). Ha de vá
rios tamanhos e typos. CJompõe-se de uma ca-
naleta, cujo fundo é uma esteira sem fim, em
continuo movimento, sobre a qual se vai collo
cando o pasto a ser ensilado, para que o tians
porte á roda, na qual se acham fixas as nava
lhas, que o cortam, e as pás, que o sopram para
dentro dò silo, po-r elevação. Essa roda gyra com
a velocidade de 800. revoluções por minuto. As
navalhas e o ventilador acham-se encerrados em
uma caixa metalliea. sobre a qual assenta o tubo
que conduz o pasto picado ao silo, onde o des
peja por um orificio adequado feito na cúpula.
Por meio de um distribuidor, o pasto é unifor
memente espalhado, de fôrma que a silagem
adquira uma composição egual, pois que a ma
distribuição produz bolças de ar, que a deterio
ram. A ensiladeira deve ser lidada com caute
las para evitar de.sastres communs, quando im
propriamente trabalhadas. Para movimental-a,
to.rna-se necessária a força de 10 a 25 H. P., que
pôde facilmente ser fornecida por um tractor,
dos usados nas lavouras.

.Culturas — a adopção de silos requer na-
turalmente culturas suíflclentes. sendo preferidas
as de milho, ou sorghum, para os encher. No,s
Estados Unidos, um .hectare de terra regula pro
duzir de 12 a 4-0 toneladas de milho para forragem,
o ,que como se .vê, é muito variável, conforme a
terra, o .tempo, a semente, etc. Os mesmos facto-
res devera ser considerados aqui. Exemplifi
quemos com o calculo, provável, que o silo ique
construímos tenha uma capacidade approximada a
200 toneladas e que as terras próximas ao mesmo

possam produzir milho na razão de 10 toneladas

por hectare. Portanto, 20 hectares plantados com

milho seriam sufficientes para cnchel-o. expe

riência que fizémos, porém, manda-nos aconselh.ar

que, em vez dos fheoricos hectares, se plante o

dobro, até que se po.ssa julgar praticamente da

producção da «cultum, considerando sempre iqne

uma b^a colheita só se pôde esperar de b.*;a terr.a,

bem traibalhada, semeada a tempo, com sementes

seleccionadas e sãs.

Apesar de praticamente se poder onsilar todas

as culturas forrageiras, o milho é sem duvida a

mais aconselhada e u.sada. ,A quantidade do ali

mento que se obtém com um hectare cultivado com

milho, é maior do que com outras culturas. Além

disto, o milho não só offerece a vantagem de se

accommodar perfeitamente no silo, excluindo o ar,

como possue o assucar sufficiente pai-a a silagem

se tornar agradavel e não amarga. Os melhores

resultados são obtidos, usando-se as variedades de

milho adaptaveis á região e cultivando-o do mes

mo modo que para a obtenção do grão. (Sendo a

silagem do milho deficiente em proteina, costuma-
se mistural-a com mucuna (cow-pea) ou outro

qualquer 'legume. A silagem feita só de mucun.i

não dá bom resultado. Alfafa e trevos podem ser

ensilados, como também os gira-sóes, dependendo o

re::ultado do modo de ser feita a operação. r)epo:s

do milho, o sorghum é o pasto mais usado pai^u si

lagem, sendo o producto muito semelhante em qua

lidade. A quantidade de silagem obtida, por hecta

re cultivado, é mais ou menos a mesma do milho,

por vezes mais. O "kaffir" também é usado com

successo em alguns logares, sendo cultivado com

esse fim nas regiões seccas dos Estados Unidos. O

seu valor alimenticio é inferior ao do milho.

O milho deve ser ensilado de amadurecido,
quando começam a seccar as folhas inferiores, mo

mento em que possue o seu maior valor nutriti

vo. A silaigem feita nessa occasião é melhor do

que quando ainda verde o milho, pois que no ulti
mo caso a silagem fica acida e não é tão appetecida

pelos animaes. O sorghum deve estar completa
mente maduro para ser posto no silo, pois quando
verde produz uma silagem ainda mais acida que
a do milho. A (graduação do tamanho em que es
tes pastos devem ser cortados pela ensiladeira re
gula de meia a uma pollegada, não convindo Ique
seja menor.

Tabella de King — Por este nome conheci
da, a tabella abaixo é considerada a mais segu
ra para calcular-se a capacidde de um silo ou
a quantidade de silagem no mesmo existente em

dado momento. Foi organizada por L. 'M. Schin-
dler, do "Collegio de Agricultura de Wisconsln,
U. 'S. A., e baseada nos trabalhos de F. H.

King, tendo sido publicada em 18 91 e revisada

em 1893:
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Profundidflde
da sila^cm

em pés : ft 10

Diamclro inícrno do silo em pés:
11 l2 13 14 15

TONELADAS

16 17 1«

3 1.5 2.5 3.5 4. 5. 5.5 6. 7. 8.
6 3. .S. 5 6 5 8. 9. 10.5 12. 14. 16. 17.
9 .^.5 9. 11. 13. 15. 17.5 20. 23. 26, 29.

12 8 13. 16. 19. 22. 25. 29. 33. 38. 42.
14 10. 16. 19. 23. 27. 31. 36. 41. 46. 52.
16 12. 19. 23. 27. 32. 37. 43. 49. 55. 62.
18 14 22.5 27. 32. 38. 44. 51. 58. 65. 73.
20 17. 26. 31. 38. 44. 51. 59. 67. 76. 85.
22 19. 30. 36. 43. 50. 59. 67. 76. 86,5 97.
24 34. 41 49. 57. 66. 76. 86.5 98. 109.
26 24. 38. 46. 55. 64. 74. 85. 97. 110. 123.
28 27. 42. 51. 61. 71. 83. 95. 108. 122.5 137.
30 30. 47. 56. 67. 79. 91. 105. 119. 135, 151.
32 32. 31. 62. 74. 86. 100. 115. 130. 148. 166.
34 36. 56. 67. 80. 94. 109. 126. 143. 162. 181.
36 39. 61. 73. 87. 102.5 118. 136.5 155. 176. 196.
38 42. 65 5 79. 94. 110 128. 148. 167.5 191 212.
40 45. 70. 85. 101.5 119. 138. 159. 180. 205. 229 •
42 . . . ., .

• • • 109. 128. 148. 172. 193. 218. 244.
44 ,

• • • • • • 137. 159. 184. 207. 233. 261.
46 . . . • • • • •. • • • • • 197. 222 247. 277.
48 .  , •»• • • • • • •. . • 236! 261. 293.
50 . . . • • • ... •. •. •  .. • • • .... .. . . . • . 310.

Xota — A prorinuüdatU» da silafrom. i)ara o
calculo, deverá s-er medida a])ós 48 horas de ser
enpiladü o pasto, isto é, depois da silai?em ha
ver adíiuirido a necessária compressão.

Sui)i)onha-se um .silo de 12 i)or 40 i)és
enchido rapidamente; 4 8 horas após verificare
mos Que a vSilaí?om alcanqa apenas 3G pés. A
tabella nos demonstra que nes.se silo de 12 pés
de diametrosj, attinííindo a silaj?em a 30 pés, a
existência será de 8 7 toneladas. Consumidos que
siejam 2 0 i)és de silajíem, por hypothese, que
rendo eaber-.'--e a (luantidade que fica existindo
no silo, a tabella nos indicará que os 2 0 pés su
periores con.sumidos reiiresentam 38 toneladas.-
devendo, i)ortanto, existir no silo 49 toneladas.

Considerações fiiiaes — A silagem, como já
dissemos, é um' alimento succulento, muito apre
ciado pelos animaes, ao contrario dos fenos, ique
sendo obtidos i)or processos de sécca, tornam-se

um tanto duros e perdem o sabor, em parte. O
processo da silagem é assim explicado por tStoddart,
em sua "Chemistre Agriculture": O objectivo do
slQo é conservar o material ensilado ao abrigo do
ar, o mais ijossivel. Desde que uma substancia
'humida se acha exposta ao ar soiffre a acção das
•baterias que causam a putrefação. Xa silagem,
a/té certo ponto, occorre uma decomposição. Al
guns dos assucares, usualmente dextrose no mi
lho, fermentam pelas leveduras do álcool, que é
transformado em ácido acetico, sendo que as bacté
rias lacticas transformam parte do assucar em
ácido lacticü. Al/gumas vezes dá-se a formação

de outros ácidos, dentre os quaes o butyrico. O
total de acidez raramente é de mais de 2 e de

menos de 1 "j". Tem-se dito que essas mudanças
acidas não são devidas á acção das bactérias e

sim á respiração intermolecular das cellu'las das
plantas. De uma fôrma ou de outra, a accumula-
ção de ácidos para o processo da transformação
não excede do máximo de 2 Km addição a es

sas mudanças, ha ainda a perda de proteina e a
formação de amidos, possivelmente de ensymes
(substancias orgânicas complexas, capazes de tran
sformar, pela accão catalytica outros compostos, no
geral um fermento solúvel), .analogas ás mudanças
hydroliticas de proteina que occorrem no interior
das plantas. AC'ém disso, alguma parte do material
azotado se decompõe em amonea, a iqual fôrma sáes
com os ácidos presentes. As celluloses são amol-
lecidas, tornando-se mais diigeriveis, havendo mui
tas probabilidades de serem parcialmente ihydroli-
sadas. Também outros compostos são formados,
da natureza dos oleos voláteis, augmentando ou
melhorando 'o sabor dd material. Oá-se ainda com
pleta decomposição de algumas materiaes organi-
gas e, finalmente, a oxydação do dioxido de car
bono» e agua, resultando peitas de matérias seccas,
de 10 a 15 poir 'cento."

Para terminar, diremos que o uso de silos re
quer, necessariamente, lavouras extensas, boa or
ganização dos serviço3 agricolas, com o proveitoso
emprego de tractores e aperfeiçoadas machinas ara-
tôrias, pessoal habilitado e installações adequa
das, do que aliás não podem prescindir as fazendas
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modernas. Tudo isso, naturalmente, acarreta des-
pezas, mas estas são de sobejo compensadas pelas

vantagens oconomicas que à silagem offerece, com
o aproveitamento das forra^ens, na "éjpoca da abun
dância, para o tratamento dos animaes, nos perío
dos de crises, sendo nessaís emergências diíficeis
uma preciosa garantia dos capitães semoventes.
Aiém* disso, constituindo a -silagem um suculento
e saudável alimento, p6de manter, em qualquer
época, em bom estado, os rebanhos mais finos, ou
de maior valor e estimação das fazendas. A sila
gem é ainda muito especialjnente preconizada para
o tratamento do gado leiteiro, pois que augrmenta

extraordinariamente a producção do leite, como au-
, gmenta a producção de carne e gordura nas outras
- raças.

A par das importantes-vantagens directas de
monstradas, a necessária adopção dos silos, em nos
so paiz, acarretará ainda indirectamente outros

apreciáveis benefícios ás possas industrias a-gro-
pecuarias, porque o melhor apparelhamentof das
nossas fazendas, para a defesa dos valiosos inter

esses que exploram, certamente determinará a sua

maior valorização.

Por ultimo, >queremos dizer ainda, a propaga
ção dos silos será mais um factor importante a co
operar para a educação teohnica dos nossos com

patriotas, dedicados á rude lábuta da terra, excel-
Qentes e vigorosos trabalhadores, em regra lamen
tavelmente incultos, estimulando-lhes a acção in-
telligente, de que são naturalmente capazes.

Conclic^ôes

I) — lE' profundamente lamentável que, ape
sar de serem os silos de uso antigo e largamente

adaptados nos paizes de maior progrt^sso agrícola,
só recentemente estejam .sendo intrcxluzidos no

Brasil e ainda em pequena e.scala.

2'^ — A adopção dos silos é uma gninclc ne

cessidade para os estabelecimentos agro-i)cciia-

rios nacionaes, principalmente i)ara os (juc explo
ram a industria de lacticinlos o para os <iuc se de

dicam á criação de animaes de raças a,perfei<;oadas

e valorizadas.

3) •— A escolha do tyiJo e das dimensões dos

silos devem ser determinadas, com criterioso estu

do. dc accôrdo com as exigências, recursos e ou

tras condições especiaes a cada estabelecimento.

4) — A silagem, sendo um suculento alimen

to, muito apetecido pelos animaes, augmenta-lho.s

as faculdades productivas, concorrendo para con

servar-lhes a saúde c dar-lhes bello aspecto de vi

talidade .

5) — Ainda que, praticamente, se possam on-

silar todas as culturas forrageiras, a do milho é

a mais aconselhada, sendo que a esta a silagem of

ferece seguras vantagens econômicas de grande al

cance.

6) — A silagem representa nos estabelecimen

tos agro-pecuários uma preciosa garantia de defe

sa de seus rebanhos, podendo ser considerada como

uma apólice de seguro dos capitães .scmoventes.

7) — lE' de evidente conveniência que os pode-

res públicos estimulem a diffusão de silos no Bra

sil, por meio de prêmios e de propaganda effi-

ciente.

Pelotas, (Rio Grande do Sul, agosto de 1922.

G. ECHKXIQrK l IliHO.

Anniversarío do sábio expe-
rimentalista ailemão
PAUL WAGNER.

No dia 7 de março do anno corrente, com
pletou o seu 80® anniversarío o conhecido chimico-
agricola e investigador ailemão professor Dr.
Paul Wagner, residente em Darmstadt. Nesse

dia, innumeros amigos e discipulos do Dr. Wa
gner, que ha 50 annos assumiu a direcção da Es
tação Experimental de Darmstadt, inaugnirada
naqueila época, e para a qual, pelos trabalhos que
produziu acerca da adubação, conseguiu fama
mundial, organizaram, nessa cidade, uma festa,
em sua homenagem. Méritos especiaes grangeou o
Dr. Wagner por ter conseguido ampliar e fixar
as bases essenciaes para o emprego dos adubos
ebimicos mediante os methodos de experiências

em vasos, por elle elaborados. Foi elle o priinoi-

ro, nesse tempo, a reconhecer o effeito, eonio adu
bo, das escorias de Tbomas portadoras de aeido
pbospborico, dando ás mesmas o devido valor.
Por meio -de constantes aiierfeiçoainentos do iiio-
tbodo de experiências de adubação no campo, con
seguiu elle também fazer deste um meio i3rovei-
toso para pesquizas exactas. Soube, egualmento,
o Dr. Wagner fazer chegar melhor á compre-
hensão do lavrador os resultados dc suas investi

gações na estufa, no campo e no laboratório, com
o aUNilio de livros de faeil eorniireliensão, bem
como de conferências, tendo assim prestado in
estimáveis serviços ao emprego acertado dos adu

bos ebimicos na agricultura.

A Lavoura associa-se, com o maior .júbilo, a

essa consagração universal e espontânea dos mé
ritos scientificos e humanitários desse illustre pre
cursor da obimica do solo especializada.
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Conferência realizada no 3.* Congresso Na
cional dé Agricultura e Pecuaria. promo
vido pela Sociedade Nacional de Agricul
tura.

Exino. Sr. PrrsiíLMilr, Kxmas., Senhoras, Meus
Scniiores.

O veiNladívro ohjerlivo desta palestra, como
o' tempo d(» cpie disponlio para realisal-a, não
me permil.te la^ríMameias sohre a historia lia
Pceuaida .Nacional, ou diva§agões outras que
não sejam de caracl(M* immediatamenle pra
tico.

Occiipando a vossa attengão no momento em
que tantos ilIusLres patricios aqui se congre
gam com () rito único de assentar, em hases
mais raciona(^s, a oricuitação a se imprimir
á nossa industria agro-i)astoril, não vos quero
trazer, senão, uma mod(\sta contribuirão, a que
me Julgo obrigado, pela dedicarão que dis
penso aos assumptos pastoris, quer pela íun-
crão que ora exerro, como Chete da Secrão de
Zootecliiiia do Serviro de Industria Pastoril,
quer pelo intmavsse pessoal que tenho por taes
estudos, incontí^stavelmento, dos mais interes
santes, entre os muitos de que depende o nos
so levantamento economico. Tal relevância
se nos evidencia a cada momento em que nos
occupamos com o abastecimento de productos
<de origem animal nos mercados do mundo.

\'astissimo como é o campo com^prehen-
dendo todos os ramos da industria animal,
procurarei, nas .idéas que ora desejo emittir,
salicnt.ar cíuda tendência, em me preoccmpar
sobretudo com o nosso problema de producção
de carne, ou seja a producrão de suínos e bo
vinos de arougue. Esta preterencias, aliás,
decorre da importância que este ramo da in
dustria pastoril tem alcançado, deante da
procura, ora verificada e tendente a se avirl-
tar, para taes í)roductos, nos mercados euro
peus e nortfí-am(U'icanos. Esta será, por mui
tos annos, a nossa primordial preoccupacão
pastoril. Para ella <*onta.mos, de um lado, com
as nossas condições naturaes de produecão,
jncí)ntestav(dm(»nt(^ superiores ás de que dis-
]M>em os paizes criadores, que presentemente
sí» avantajam neste ramo e se rivalisam nos
mercados mundiaes: de outro lado, como sus-
tíMdacnlo, se não a própria razão de ser da-
qnella induslria, contamos com algum merca
do consumidor, que tende a se desdobrar, á

medida que formos sabendo preparar o nosso
producto, em condições de concorrer com os
seus congêneres daquelles paizes.
Dos demais ramos da industria animal não

devemos desviar a nossa attencão, dedican-
do-1'he uma somma do esforços proporcio
nal á sua importância actual.
Para a produecão animal directamente re

lacionada com o frigorifico. Julgo de toda
conveniência que voltemos a quasi totalidade
dos nossos esforços teclinicos o economieos,
de que resulte a sua estabilidade definitiva.
Não a devemos julgar demasiado simples.

Consideremos antes a sua complexidade em
seus diversos aspoetos, não nos convindo
adeantar assercões dogmáticas sobre a sua
orientação.
Precisamos eonsideral-a, antes de tudo, pela

particularidade com que o grande problema
se apresenta nas varias regiões do nosso im-
menso paiz. Jámais devemos siippor que os
factores influindo sobre a mesma, favorável
011 desfavoravelinente, são sempre similares,
nesta ou noquella parte do nosso território, e,
por isso mesmo, quando cogitarmos das me
didas a serem postas em pratica, no intuito
do afastar-lhe os entraves, devemos nos col-
locar -ao correr de taes factores que sobre a
mesma exercem a sua influencia, em cada uma
daquellas regiões.
Abi estão, por exemplo, avantajando-se so

bre outros, o grande problema da collocação
das nossas carnes nos mercados estrangeiros
e o problema do gado indiano. A muitos pa
rece que estes se confundem num só, attri-
buindo-se até á influencia do sangue indiano,
nos nossos rebanhos, a reduzida acceitacão
das nossas carnes nos unercados europeus.
Não se riie pode contestar certa influencia so
bre o mercado actual; mas, o que é sobremodo
evidente é que ella não constitue causa única,
ou antes não constitue a causa primordial do
relativo insuccesso em que se encontra o nos---
so mercado de carnes. Ha causas varias , que
lhes interrompem a niíarcha, figurando den
tre outras, como não ignoraes, algumas de
caracter bem fmportanto, o alheias ás nossas
próprias condições do produecão, comtudo, na-
tiiares, na concurencia commercial, em que
domina quem conta com melhor organisação.

Então, um povo que em algumas das suas
classes sociaes Já consome carne de cavallo e
que, até se nutre da horripilante carne de
cães, recusar-se-á, por ventura, a utilisar as
nossas carnes só /por serem um pouco mais
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duras que as produzidas no seu proprio paiz?
Como conceber que o "filet" ou as peças in
ternas do quarto posterior de uma carcassa
de novilho mestiço de zebú sejam menos ac-
ceitas que os muscülos rigidos e por vezes
tendinosos, das partes menos estimados de
um perfeito novilho de açou^e? E não alcan
çam estas partes preçois consideráveis nos mer
cados europeus? Quem de nós ignora que em
grande parte da Europa ainda se consome a car
ne de novilho commum daquellas regiões, sem
que nenhum aperfeiçoamento referente á pas
tagem ou a typo industrial se tenha intro
duzido nos mesmos rebanhos?

E' sabido que, a exceipção de algumas zonas
em que a pecuaria já attingio um elevado
gráò de aperfeiçoamento, zonas em que se
consome um typo melhorado de novilho de
açougue, grande parte dos paizes civilisados
ainda consome o typo commum de novilho
dos seus. centros criadores.
Não trocará de bom grado, o Norte-Ameri-

cano, o "beef" de um nutrido novilho mesti
ço zebu', pela carne do definhado, magro, es
quelético producto que cria nas suas regiões se-
mi-iaridas e que sob a forma de conservas é con
sumido? Durante doás annos e pouco de per
manência naquelle paiz, onde me dediquei ao
estudo das questões concernentes á sua in
dustria animal, raramente me foi servido um
"beef" cuja macieza e ipaladar, especiaes, me
despertassem a attenção. iSempre me foi ser
vida uma carne cuja principal differença da
nossa, consistia em ser producto conservado
em frigorificos, pois mui esporadicamente

se encontra carne verde, naquelle paiz, para o
consumo da população.
Não deveis suppor esboçada nestas mi

nhas expressões, a defesa incondicional do
gado indiano ou a condemnação á louvável
pratica do aperfeiçoamento dos nossos reba-
nlios pelo sangue refinado do bovino euro
peu. Uma e outra causa tem sido apreciada
com certa parcialidade, chegando-se, não
raro, -a discussões estereis, apaixonadas, in-
compativeis com a feição econômica que a
apreciação de taes assumptos deve revelar.
Os propagandistas irreductiveis do cruza

mento com o gado europeu chegam ao extre
mo de aconselhar o cruzamento continuo á
obtenção do puro sangue por cruza. Ainda
ha poucos dias o ilLustre congressista, dou
tor Paulo de Moraes Barros, em sua bri
lhante e util conferência pronunciada neste
recinto aconselhava tal methodo de reprodu-
cção como o mais conveniente para o melho
ramento dos nossos rebanhos bovinos. Eu, en
tretanto, julgo e não hesito em affirma que
se seguissemos tal orientação, para grande
•parte das nossas zonas criadoras, alcançaria-
mos a deplorável situação de encontrarmos
na nossa própria obra os motivos de um de
sastre inevitavál. O cruzamento a quç^ nos
referimos não proporcionaria aos rebanhos
nenhuma resistência organica os factores des
favoráveis do nosso meio pastoril. Prepararia,
antes, pela crescente percentagem de sangue
fino introduzido, o lymphatismo, um gráo de
debilidade cada vez mais accentuada.

Ahi está por que peceam as duas correntes
rivaes que se batem: uma pela influencia do
sangue indiano, outra pela absorpção dos re
banhos nativos, pelas raças puras euroi)eas.
Ambas leem-síí collocado em í»xíríMUos anfa-
gonicos, emittindo oi)iniõcs, não raro pi-eina-
turas, mas sempre ii'r(»ducliveis. Ao nosst) ver
erraremos sempre que nos c(»llo(\arnios nes
ses pontos diametralmente í)i)i)oslos. A nossa
pratica como a dos norte-americanos (jiie ha
bitam a região sul daquelh» pai/ d(» lioinens
práticos, vae nos apontando, com absoluta
clareza, o caminho a seguir m^ste particular.
Já tivemos occasião fie (Externai* as nossas
convicções sobre o assumpto, (mu plaesl iai rea
lizada e dada á publicidadí' p(da SoídcMlade
Nacoinal de Agricultura, em 11)21: <mu re
uniões pela mesma promovidas, quando, no
anno passado, foi levado á Uamara dos Srs.
Deputados um prígeclo de lei proliihindo a
importação do gado indiaiu) no Brasil e, fi
nalmente, no programma de Iraldalio da So-
cção Zootechnica do Híu-vico de Imiusiria Pas
toril, programma este em execução. <lepois d(^
devidamente appi*ovado fjclo Ministro <le en
tão, Sr. Dr. illdefonso Simõí^s IjOipes. Já as te
nho externado e não vacillaríu jamais em acon
selhar a orientação qin» ellas synthetisam.
A influencia do gado indiano nos nossos

rebanhos, para grande parte das zonas criado
ras do nosso paiz, representa condição hasica
da exploração bovina.

O nosso erro, devemos repetil-o. síun ces
sar, devemos combatel-o sem ti-eguas, tem
consistido em utilisarmos o cruzamento ab
sorvente do gado nativo pelas raças indianas.
Continuar tal orientação seria, pois, persistir
num erro, seria preparar para nós i)roprios
uma condição desvantajosa, cada vez maior,
na concurrencia dos mercados consumidores
de carnes.

Não. Devemos utilisar o gado indiano onde
as condições de clima e pasto não nos pro
porcionem meios de franca prosperidade á
exjploração das raças europeas, directmente,
com o nosso rebanho nativo. K' pois, con-
demnavel a sua utilisagão, como presente
mente se conduz, a ponto de chegarmos á ab-
sorpção dos nossos rebanhos pelo sangue zebu'.
Este erro que, conforme nos referimos, é
idêntico ao do emprego do sangue europeu
pelo cruzamento continuo, em qualqucír zona
do paiz, indistinctamente, e, em toda a sua
extensão, condemnavel no uso do sangue in
diano.

Mas isto não deve excluir a utilisação deste
sangue, mesmo porque com o sangue zebu'
não devemos nutrir a preoccupação de formar
uma raça e sim fazer a producção para o
açougue, devendo por isso m(\smo, applicar
outros methodos de reproducção, recommen-
daveis em taes casos. O cruzamento conti
nuo a principio, e intercorrente, d(q)ois, se
riam indicados. Este ultimo cliamado eom-
mercial ou industrial pela applicação imme-
diata dos productos que delle resultam, é um
dos mais convenientes para o melhoramento
da producção do gado nacional, muito parti-
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cularmíMiíi' Irato ile oruzanuMito

com o íía«lo (ia índia.
Alii n quí\ aií meu ver. ri^sidc a solução <io

problema íão decantado do i:ado indiano: ahi
o ponto para o (piai ou vos pta^o especial al-
leneão. O //o.v.vo ryro não tem Cftusistido no
cní.prrffo itn /{tts indirus" mas no modo por
qur o tfíiKís rííiio'>'ifnd«}. O rruzanienlo do
gado nacional ccnu o z(d)ir tton sido a solução
da nossa industi-ia pastoril, na maioria das
i'ogiõ(»s criadoi-as do paiz, (» o siuai por inuilas
geraçõí^s pov vir. Não nos en^uanemos. Não
no.s illudainos com as apparencais. Km ma
téria de (a'onoinia (( sacrificio pecuniário iS
contra-indicado. O (^xmuplo é sempre uma
grande forca oid(Mitadora. Não ê pratica, não
í^, tão pouco, econômica a ciaaição directa do
gado íMiropeu nas regii^ies nnmos ricas em pas
tagens e (md(^ o clima rav(»rece á proliferação
de niimer(»sos inimigos do gado. O que fazer,
então? (Iriar o gado criolo, píHiueno e tardio?
Seria persist ir no ma-o. quando não revelar
indifferíMKgi. es})irito refractariií ao i)rogTCS-
so, alheio aos proprios intei'ess(\s. Kra ne
cessário uma sidução. O cidador encontrou no
zcbú o fundaimmto si^guro i>ara a sua pros
peridade. O emprego do gado indiano, não
sd Ibe propcn-cionava a criação ile bezer
ros ifortes e pi'ecoc(»s. mas ainda uma gran
de porcíMitagem de nascinnmtos comparada
com a de Invauaa^s crioulos ou mestiços
de gado eiirojxm. A n^sistimcia dos bezerros
á diarrlnai e aos vernn^s logo s(^ revelou. Es
tava salva a ecommiia do criador Já desani
mado e d(\screnl(».

Mas os s(ms piaxluctos. levados ao mercado
europeu, não podiam ser classificados como
de primeira class(». Kliegamos, afinal, a esta
situação que é, r(nilidad(\ a actiial.

Faz-s(» mist(n' mudar de orientação. Não é
possiivel voltar á situação primitiva, como não
é pratico utiiisar, diiM^ctamenle, o gado euro
peu nas regiões referidas. K/ imprescindivol o
emprego do zebú.
Onde o nuuo de conciliar os interesses, isto

d, como consultar, ao mesmo tempo, a economia
do productor e as i^xigencias do mercado con
sumidor? com os (diMuentos de uma e de
outra coriamte que liavimios de solucionar o
problema.
E' o cruzameto a que os referimos ha pouco

qU'C nos ha de salvar a situação a contento de
todos.
E' o cruzamento commercial, industrial ou

intercorrente que ha de servir de hase á nossa
exploração i)astoril onde quer que ella depen
da da influe-neia do sangue zehii.

Utilisal-o peh) eruzamento continuo, não é
demais que repitamos: é errado, é cousa con-
demnavei. Kmpi'egal-o pelo cruzamento in
tercorrente é pratiea indispensável, impres
cindível, vantajosa por vários motivos.

Precisamos formar o lastro de resistência
a varias entidades mórbidas a que estão su
ei tos os rebanhos bovinos do paiz.
Precisamos preparar o cavallo, a cepa, para

a enxertia.
Quando o maior parasita da videira invadio

os campos desta cultura na Europa, os viti-

ciiltores foram encontrar na cepa re>istente
da América do Norte o meio único par o
proseguimento da cultura de suas ^arieda-
des scloccionadas. Sobre a cepa resistente,
cnxortaram as variedades que lhes conviiiham.

Insislii' na cultura directa da ii\a europea
seria tentar o impossível, do ponto de vista
pratico.
Assim o caso do zebid.
Preparemos, pois, a cepa para a enxertia,

o  lastro de resistência, do rusticidado, de so
briedade, si^bre o qual havemos de enxortar
as variedades que mais convenham aos mer
cados consumidores.
Devemos, pois, constituir o lastro, com o

gado indiano, e sobre este applicar o sangue
europeu. Tal orientação é imprescindível,
na producção de gado de cortçN como iia do
proprio gado de leite, nas regiões a que nos
referimos.

.Mas é preciso que no emprego de ̂ sangue
indiano, como no do sangue europeu não haja
excesso. O limite para o primeiro destes está
no sufficiente para communiear aos rebanhos
nativos a resistência organica indispensável;
para o segundo, até que os productos mostrem
certa tendência ao definhamento, á debili
dade.

E' evidente que deste modo não nos preoc-
euparenios com a formação do uma raça, mas
de um tvpo industrial para o consumo imme-
diato. È; este. aliás, o ponto que nos interes
sa, neste particular.
Esta orientação, Já aliás indicada por nós

mesmos, quando de volta dos Estados Unidos
da América do Norte, em palestra realisada
na iSociedade Nacional de Agricultura, vae
sendo seguida ou acoeita por criadores de
opinião até então irreductivel, a respeito da
criação do zebú puro ou do cruzamento absor
vente do gado communi pelos reproductores
desta especie.

Ha ainda poucos dias, o Sr. Coronel J.
G. Lutterbach importante criador de gado
indiano no Estado do Rio, aconselhava esta
orientação, num parecer que apresentou a um
trabalho sobre o gado indiano que lhe foi dis
tribuído. na 1" commissão deste 'Congresso.
Ahi está o grande traço de união, entre as

duas correntes que se combatiam sem tréguas.
Ahi está não apenas se desenhando, mas se evi
denciando, uma nova phase de prosperidade
da industria pecuaria no Brasil..

Tenho tanta certeza de que tal orientação
é a mais racional e a mais conveniente, que
não hesito em afifirmar que inna propaganda
intcUigcnte eni favor da vnígarisação do san-
gue europeu nos nossos rebanhos de açougue,
deve se basear na utilisação do gado indiano
como formador do lastro resistente, nas re
giões onde o gado fino não possa ser explo
rado directamente.
Por outras palavras, a influencia do sangue

euro-pou nos rebanhos do paiz, será tanto
maior quanto mais vulgarisação tiver o san
gue indiano.
E' esta orientação que precisamos imprimir

á nossa criação no tocante a bovinos de açou-
gue.
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•Não tenhaes receio das conseqüências de
tal orientação que só'poderão ser lisonjeiras,
vantajosas, econômicas. O mestiço resultan
te dos tres sangues apresenta boa conforma
ção, excellente carne e grande rendimento de
açougue.

Se é verdade que a qualidade de carne as
sim obtida não pôde rivalisar com a melhor
produzida pela influencia directa de repro-
ductores de raças nobres, não nos preoccupe-
mos icom tal circumstancia. Mesmo a carne
do zebú puro encontraria mercado na. Euro
pa, se para lá (fosse levada por preço conve
niente. Não nos preoccupemos, repito.
Não pretendamos alimentar as classds mais

exigentes da Europa ou da América do Norte.
Estas, além de menos numerosas, >encontra na

criação do seus próprios paizes o sufficiente
para o seu abastecimento.
iComp-ete-nos alimentar as classes menos

favorecidas pela fortuna, e estas não podem
exigir o melhor. Satisfazem-se com o bom.
Procuram o mais barato sem perda das qua
lidades hygienicas.
Por isto penso que as nossas clifficuldades

na conquista definitiva do mercado de carne,
na Europa não dependem tanto da qurdidade,
como do preço do noso producto, Procuremos
produzir o mais barato possivel, organisemos
o nosso mercado, nos centros de consumo, e
veremos a procura da nossa carne augmen-
tar, remunerando satisfactoriamente os nos
sos esiforços de productores.

Procurarei, pois, insistir no assumpto re
ferente ao melhoramento dos nossos rebanhos
pelo cruzamento directo com o gado europeu.
Já disse de passagem, linhas acima, que con

sidero condemnavel a pratica do cruzamen
to continuo, de substituição ou absorvente,
á obtenção do puro por cruza. Esta orien
tação só pôde ser seguida, com vantagem, em
determinadas regiões do ipaiz.
Na maioria dos casos, o cruzamento continuo

é de effeito perigosissimo, pela debilidade que,
gradativamente, communica aos rebanhos, á
medida que a corrente de sangue, supposta me-
Ihoradora, se avoluma. E' natural, aliás, tal
phenomeno. E, para bem aprecial-o, basta
que consideremos o que se passa com o ani
mal puro, importado, criado nas nossas con
dições normaes de clima e solo. Tende, fa
talmente, a desfinhar, apresentando uma pro
le muito aquém, em valor economico, da dos
verdadeiros representantes de taes raças, nas
regiões onde ella encontra condições propi
cias á manifestação franca das suas apti
dões.

Bezerros rachiticos, tardios, não resistin
do ao mais leve embate dàs moléstias locaes;
vaccas de fecundidade assaz diminuida, no
vilhos sem forma normal, sem precocidade,
de engorda demasaido lenta; productos, em-
fim, incapazes de supportar as longas jorna
das a que são forçados em demanda dos mer
cados consumidores.

Será este o effeito do cruzamento continuo,
sempre que for praticado em regiões em que
a riqueza das pastagens, a temperatura am
biente, os meios de transporte e outros facto-

res asscnciaes á criação moderna, forem des
favoráveis, por este ou aqindle molivo. K
que diremos ainda do custo desta producção
baseada em tal methodo de reprodureão? Será
que os nossos mercados já garantem recom
pensa aos esforços imprescindíveis (uu tal
caso ? Ou pensam os íi(Tensorí»s lio cruza
mento continuo que o pro;' /t(»r deví» at<» sa
crificar a feição econômica qm» .|)i-(»cisa im
primir á sua industria df» criação, para insis
tir na pratica daquejle methodo?
E não pensemos que a sic.encia já dispõe

de meios de combate ás molestais enzooticas
ou epizzotioawS, com efficencia absoluta.
O governo nortn-ammucano, com o inglez,

no Eg>'pto, se teem em|)enliado (mu tal cam
panha. Entretanto, ainda liojí», o <'ariuMro
criado no Alto Mississi|ji, região onde se en
contram os mais adeantados centros dí» cria

ção daquelle paiz, senão do mundo, jámais são
acecitos para a engorda (uu outi'os centros,
por estarem todos invadidos p(dos vernnvs do
tubo digestivo. Teem que ser abatidos nos
matadouros locaes.

Pois bem, quem de nós ignora que taes
vermes, como muitos outros, ailás, estão no
Estado do Rio, no sul de Minas e em outros
centros criadores do paiz, dizimantio safras in
teiras de bezerros, de suinos (í mesmo d(» car
neiros?
Pôde então o criador ari'iscar a sua eco

nomia em tão perigosa empresa? Kvidíuite-
mente não.

AoiContrario,deve-se/precaver contra tão pode
roso factor,criando um rebanho resistent i»,resis
tência esta que será tanto menor quanto mais
se approximar o rebanho do puro por cruza
mento.

Qual será, então, a orientação a seguir?
Não será evidentemente o abandono das ra

ças aperfeiçoadas, mas o seu emprego sem
a preoccirpação de uma absorpção p(das mes
mas, dos rebanhos nativos. Importa em dizer:
utilisal-as com' elementos melhoradores da
qualidade, sem perda da resistência organica.
Útlisal-as pelo cruzamentõ' intf^rcorrente,
tendo em vista a producção do typo industrial
ou commercial.
Para tanto precisará utilisar o sangue in

diano, como acima ficou dito, ou não deixar
que os rebanhos se afastem demais do' sangue
nativo, mais resistente e mais sobrio.
Para tanto precisa o criador ter em sua

fazenda um plantei, ainda que reduzido, de
reproductores puros de ambos os sexos, de
que possa colher productos que sejam empre
gados como melhoradores no grosso dos seus
rebanhos. Para a criação destes torna-se fá
cil e vantajosa a administração cie cuidados
especiaes, concentaneos com as exigências do
typo. Para tanto precisa ainda o criador
contar com touros de sangue indigenas, es
colhidos e resistentes, para, com uma inje-
cção de sangue, fazer, de quando em vez, re
cuar os rebanhos, de um excesso de sangue
nobre que lhes com-prometla a resistenciia ás
condições do meio.

Neste jogo de ifactores diversos, num ou
noutro caso, poderiam os criadores mais es-
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olaríTidos íK-liar has«» para a fixação do um
typo qnr líodlinr pi»d(»ss<^ rousliluir uma raca
futii''a. piN»para<la dí^fondida pola eonsan-
giiinidadí» iiih'lli^»Md<unrn|(» ai)i>li(*ada o pola
.solorrão rigorosa. l- s(a st»i ia uma das possi-
biliilados í'om (pio o(»d<M-:amõs roíilar om tal
caso, não sondo para contar ao c(ndo, não
smido para hasí»ar na sua oht(Micão a criacão
em gorai.

Não dovo doixar do passar um golpo do
vista sobro a ípnv<lã(í «Io gado ('aracn, que mui
tos Ira/.om a baila quando cogitam do nosso
probloma aclual d«» produccão do carnes.

A sojocíjâo do caracú. quo jã roprosonta
um dos inaiorívs jjassos alcançados pola pe
cuária nacional, om nada tom quo ver com
o nosso probloma aclual produccão do car
ne. K uma raca (pn» so (\stá lazondo, muito
intolligonlonnmlo, aliás. m(M*ocondo os sons
defonsfuaís o cria»i(»ros os mais sinceros onco-
mios.

.\Ia.s^ não ixnb» aiinia contidbuir para a sa-
tisfaí.aao das nossas n(M'ossidados actuaos.
Algumas conlimas, simão div.onas .do re-

prodiictoros. i-(»j)r(vsrntando bom o aporfei-
coamonlo da laica. mal ( In^gam para os traba
lhos loclmicos. (pi(» vão criando a grande raça
brasileira fiilura. Kslos nnvsníos. postos a
prova, polo cruzaiiKmlo com o gado criolo não
solociconado. não dariam resultados seguros
o vantajosos, pida do.riciimcia do sou poder
transiuissoi'. natural, aliás, (un prodiictos de
seloc-cão recente.

Aguardemos, jiois, os seus resultados, con
fiantes na sua inriinmcia futura, certa, pode
rosa í» econômica.

Meus senhores:
Eu vos píMjo mais alguns momentos de at-

tencão. E' qiu^ não sei ai)reciar os factores
que elevem influenciar sobre a nossa produ
ccão de carm\s, símu abordar o probloma cia
nossa produccão de suinos.

Venlio notando a quasi absoluta indiffe-
renca dos congressistas pelo nosso grande
problema da criacão d(» porcos, a avaliar, pelo
menos, pelo i-oduzido numero de tlioses apre
sentadas (» o assumpto das palestras, até o
presente, realizadas.
Entretanto, (m o julgo de importância quasí

igual á da produccão bovina, dopendondo delia,
em grandí^ parl(\ o successo. por que nos ba
temos, dos noss(^s produetos nos mercados es
trangeiros.

Julgo^ da maifir importância econômica
para nós, o desenvolvimento da industria de
suinos n() nosso paiz. A sua prosperidade,
fará surgir, .forçosamente, novas possibilida
des aos centros agricolas do Brasil.
Requerendo alimentação mais concentrada,

será a grande consumidora do milho, cuja cul
tura, pôde ser muitas vezes multiplicada,
quando houver eolloeacão fácil c certa para
esse producto.
Só esta vantagem compensará qualquer es

forço que dedicarmos á criacão do suino no
Brasil. Mas, igualmente importante, será o
crescer das nossas cifras de exportação, o au-

gmonto da entrada de ouro no jpaiz, que do
mesmo resultará.
E o que dizer agora da influencia indire-

cta da augmento da nossa produccão suina,
sobre a industria de produccão^ do beef.
(leneralisando-se mais e mais o uso da

carne d(» porco no paiz, reduzir-se-ia o con
sumo do beef. As sobras resultantes seriam,
naturalmente, encaminhadas para o mercado
externo, com a vantagem do barateamento do
producto, conseqüente de uma grande afferta
para uma procura mais limitada.

Podemos ser os maiores productores de suí
nos do mundo, como havemos de ser os maio
res productores de carne bovina. E' mister
que não nos descuidemos do nenhum dos
grandes factores da riqueza pecuaria na
cional. Vm auxiliará o desenvoivimento do
outro, se os soubermos explorar intelligente-
mento.

E/ o que nos compete fazer.
Para terminar, synlhetiso nas seguintes li

nhas a orientação que julgo nos convém
seguir, para o desdobramento mais rá
pido e mais prospei-o da nossa vida pastoril:

1° — Para facilitar o desenvolvimento da
criacão ncaional, particularmente no que res
peita á exploração de bovinos e de suinos,
é  conveniente uma reforma das tarifais de
transporto do gado vivo o dos seus produetos.

2"" — A defesa sanitaria dos rebanhos é,
uma necessidade, qualquer que seja a orien
tação seguida, quanto á escolha da raça ou o
mothodo de reproduccão.
3" — O emprego do sangue indiano é con

veniente em grande parte dos centros cria
dores do paiz. O erro no que se refere a este
problema, tem consistido na iitilisação da-
quella ospecie pelo cruzamento continuo, clie-
gando-se ao puro-sangue ipor cruza. Tal
orientação deve ser modificada pelo emprego
do sangue indiano para formar rebanhos que
sirvam de lastro de «producção, para o açou-
gue, sendo as femeas mestiças de zebú padrea-
das pelos touros das raças inglezas e franeezas
de corte.

4° — iSalyo para as regiões privilegiadas
pelas condições de clima e solo, o cruzamento
continuo cc)m as raças europeas é condemna-
vel, em vista da debilidade e reducção do
porte do producto assim obtido.

ã® — üm dos meios mais seguros de uti-
lisar o sangue europeu nos nossos rebanhos é
polo emprego do sangue zebú que deve prece
der aquelle, em grande parte dos centros cria
dores do paiz.

digno dos mais ifrancos applausos
o trabalho de selecção do gado caracú que os
podores públicos estão encaminhados ao lado
de particulares. Esta raça, porém, não tem
condições, presentemente, para attonder ás
necessidades actuaes da industria de produ
cção de carne, por so tratar de um typo ethni-
co om inicio de formação, não dispondo de
numero e de caracteres rigorosamente .fixos,
para ser utilisado como melhorador.

O nosso successo na concurrencia dos
mercados de carne, não depende tanto da qua
lidade como do preço deste producto.
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8» — Devemos çnvidar todos os nossos es
forços para organisar os nossos mercados no
GSt»r8Liiç©iro

9° — Um dos entraves de mais vulto d nos-
na producção bovina para o açougue, tem sido
o  -svstema de taxação da mesma industria,
pelos Governos dos Estados, dos Municípios,
como da União.

10° — Não só precisamos aliviar a criação,
de tão pesados tributos, mas ainda evitar que
a  industria de transformação do gado seja
onerada com taxas irrazoaveis. A renda re
sultante de taes taxas não é paga, quasi sem
pre, ípelas emprezas de frigorificos mas,
indirectamente, pelo productor ou pelo con
sumidor.

11° — E' de todo o modo conveniente seja
re^larisado o mercado interno de carnes
verdes que se acha controlado, em quasi to
dos os Estados da União, por um certo nu
mero de interessados,, formando "trusts", em
detrimento do consumidor,e não menos do pro-
dutcor.

12° A criação de suínos deve ser fomen
tada principalmente nas regiões mais próxi
mas aos estabelecimentos frigoríficos.
13° o problema da conservação das for-

ragens por meio da ensilagem e da fenação
está intimamente ligado á producção de carne
tanto mais quandO' se trate de rebanhos aper
feiçoados.

14° — Convém vulgarisar, lanlo quanto
possível, a cultura da alfafa no.s mnlros cria
dores ou cm outras rcgiõo.s ondo a incsina se
torne econômica.

15® — Nas regiões em que a cullnra da al

fafa não seja ífacil é de toda convcniciicia seja
esta substituída • pelo feijão de corda ou
"cowpea", bem como, em parle, pelo amen
doim.

16° — E' da mais alta imporlancia pai-a o
desenvolvimento da nossa criação a ulilisa—
ção das tortas e farinhas de algodão e de còco.
convindo sejam amparadas as iiulustrias de
extracção de taes productos no paiz, para que
se evite a exiportação de títes sementes que
levam para outros centros mdadores do
mundo, as maiores reservas azoladas com que
podemos contar, para nutrir o nosso gado.

17° — E' de grande importância para o
nosso desenvolvimento pastoril a união dos
nossos criadores em associações pastoris,^ fi
cando as A.ssociações de Criadores de Gado
de Raça incumbidas do Ri-gislro Genealogico
dos rebanhos de puro sangue.

18° — Não devemos contar só com os au

xílios e a iniciativa officiaes. .\ iniciativa
particular produz; o Governo orienta e pro
tege a acção individual.

Landiilplio .\lvo.s

Um livro util

Manual do Viti-vinicultor brasileiro
Recebemos e agradecemos com desvanecimeii-

to o utilissimo Tratado de viticultura e vinifi-
cação no Brasil", da autoria do competente pro
fissional Dr. Celeste Gobbato, lente de viti-vini-
cultura na Escola de Engenharia de Porto Alegre.

•O trabalho do Br. Gobbato tem o raro mere

cimento de proceder da penna de um profissio
nal que, sendo filho de família agricultora opu
lenta e adeantada, possue o curso da notável
Escola de Viticultura e Enologia de Conegliano
e desde 1913 vem- exercendo a sua util profissão,
já como lente do importantíssimo instituto rio-
grandense, já como direetor das cultura.;, do
mesmo instituto e já finalmente como inspector
agronomieo do prospero Estado sulino.

Co^m solida base acadêmica, 'conliecimento
caseiro das praticas agrícolas de sua terra natal
e dez annos de labuta quotidiana no Rio Grande

do Sul, pôde o Dr. Celeste Gobbato produzir
uma obra de muita e segura observa^^ao, mui

diversa dessas que por ahi se fazem vasaclas, ou

antes copiadas, de escriptores franeezes do me
diana autoridade em matéria de agricultura tro

pical.

O livro do Dr. Celeste Gobbato, em suas 350

paginas de texto e 121 niticlas gravuras, trata, em
linguagem chã, ao alcance ainda dos menos le
trados, de todas as questões referentes á cultura
da videira e fabrico do vinho no Brasil.

E' deveras uma obra indispensável a quem

quer que queira cuidar da cultura du videira,
como simples passa-tempo, ou verdadeira fonre
de renda, cultivando-a como productora de fruto
da mesa ou productora de vinho.

Como referencia final, queremos deixar assi-

gnalado que até a hora presente nenhum outro
autor tratou no Brasil da cultura da videira e

do fabrico do vinho de modo tão completo e justo
quanto o Sr. professor Dr. Celeste Gobbato.

Com este seu trabatlio acaba S. S. de prestar

relevantissimo serviço á patria dos seus filhos,

isto é, ao Brasil, sua segunda patria.
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O coMrcio dos pdoÉs biosileiio na Halia
Opportuna considerações de um technico italiano.

Uma carta interessante.

O nosso co)npünlic{ro dc Rcdacçâo. Tho-

maz Coelho l-ilho, 11 m dc rcccbcr do Dr. Pie-

ro Scotti 1'ogliani. Cio LanzonL\ 18, Milão, Itá

lia, a carta ijnc a seguir publicamos, tratando

das possibilidades commcrciacs dos productos
brasileiros nos mercados italianos.

O assumpto é importante e de muita actuali-

dadc c para elle chamamos a attcnção dos inter

essados, pelas c.x-cellentes perspectivas que of-

fcrecc.

A carta é deste teor: |

"O Sr. Antonio Bcrtolini, correspondente

de La Abadou, de Buenos Aires, teve a genti

leza de enviar-nic um exemplar da revista A

Lavoura, dizcndo-me que havia referido a mi

nha pessoa a VA Ex. Com essa apresentarão,

tomo a liberdade de escrever-lhe, pedindo des

culpas pela ousadia de já considerar-mo na

intimidade dc V. Ex. c pelo muito que dese

jaria merecer da sua attenção.

Sou diplomado em commercio e laureado

em agronomia, pela Escola Superior de Agri

cultura de A4ilâo. Alimento um grande amor

á questão colonial, agora relativamente pouco
ventMada na Italia, em que o Brasil, com as suas

riquezas, é o assumpto principal. Preoccupa-

ine, de ha muito, o estudo dos productos bra

sileiros e o meu maior desejo é poder, um dia,

constatar, dc visu, as riquezas e condições agri-

colas do Brasil, para o que, infelizmente, ainda

se não fez opportunidade.

Muitos dos productos brasileiros são des

conhecidos na Italia, ou aqui chegam através os

mercados intermediários estrangeiros, que ex
orbitam nos preços já de si aggravados pelo

cambio. O Brasil ,especialmente depois das cri

ses recentes da borracha e do café, deveria re

correr, também, aos outros numerosos artigos

de exportação que possue; mas, para a propa

ganda dos artigos brasileiros, valerá, muito

mais do que o dos agentes consulares, geral

mente incompetentes na maiteria, o auxilio vo

luntário dos que approximarem o industrial do

commerciante e estudarem os productos nas

suas qualidades technicas e commerciaes em

relação ás exigências dos mercados, reportando-

se, directamente, aos productores ou vendedores

no Brasil, senv a intromissão de intermediários,

excepto nos casos em que a operação commer-

cial assim o exigir. Estou certo, pelo cabedal

que adquiri, que eu poderia prestar, neste sen

tido, um bom auxilio na diffusão dos produ

ctos brasileiros na Italia.

Citaria, a proposito, que o cônsul brasilei

ro em Marselha, Sr. Roberto Mesquita, indicou-

me. recentemente, um grande numero de casas

exportadoras de babassu' (somente exportado

res e não productores directos), tendo eu, en

tão, procurado entender-me com industriaes que

pudessem adquirir o precioso côco. Os preços

pedidos 'lio Maranhão, para esta mercadoria,

foram, poréiiT, ;muito altos, mesmo com toda

a boa vontade dos compradores, que ainda não

conheciam um producto tão vantajoso para a

sua industria ,e tel-o-iam introduzido em suas fa

bricas, mais accessivel fôra o preço, de modo

a permittir certa margem de lucro com o em

prego dos mais modernos processos de extra-

cção do oleo pelos solventes. Essa alta do pre

ço encontra possivel explicação 110 facto de ter

sido a casa que offereceu o artigo, um inter
mediário, frustando toda tentativa de accordo,

apezar de iilimitada a quantidade de babassu'
que o mercado italiano necessitava nessa occa-

sião.

A mamona é outro producto de grande con
sumo na industria italiana e a variedade brasilei

ra corresponde á melhor asiatica, com a diffe
rença apenas que, devido ao nenhum cuidado na

colheita, as sementes apresentam ligeira adhe-
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rencia de terra, a famosa terra roxa lateritica
do sul do Brasil, em conseqüência dó que o oleo
extrahido traz comsigo partes infinitesimas des
se material que lhe empresta uma côr escura e
lhe não permitte obter a cotação merecida.

Ha também, portanto, enormes possibilidades
para esse producto, uma vez que o mandem ao

mercado italiano convenientemente escolhido ou
brunido. O seu çohsumo é grande, actualmente,
interessando muito ao mercado italiano a sua of-
ferta directa pelos productores.

Tenho tido occasião de ler vários artigos seus
na A Lavoura, e apreciar-lhe o espirito altamen
te patriótico; julguei, por isso, poder dirigir-me
a V . Ex., com probabilidades de êxito, para divul
gar-lhe as minhas idéas, visto que tão bem co
nhece a producção de cada Estado do Brasil,
aléni das relações pessoaes que certamente deve
ter no norte do paiz. Si, por ventura, o impor

tuna dirigindo-me a V. Ex., far-me-á a fineza de

dizel-o com franqueza; entretanto, si lhe parecer
que o meu proposito merece attenção, terei im-

menso prazer de collaborar comsigo nésse sen

tido. . '

Considerando que mnito se precisa fazer pelo
commercio italiano importador do Brasil, propo
ria lançarmos, juntos, uma tentativa de impor
tação directa. Procurariamos, antes de tudo, ex
ecutar a parte mais delicada da questão, qual a
de encontrar, no Brasil, quatro ou cinco produ
ctores directos, de artigos brasileiros de mais fá

cil exportação para o mercado italiano, honestos
e desejosos de trabalhar, propondo-lhes, eu, por
intermédio das amisades de S. Ex., introduzir e'
vender seus prcductos directamente na ltalia.

Insisto na importancià da venda directa: um pro
ducto, como o babassu , que poderia ter um largo
consumo na Italia, não acha comprador devido

ao alto preço por que chega á Gênova, sendo
disso a causa, não o lucro do productor, mas, a
intromissão de commerciantes e exportadores que
tornam o seu custo incompativel com as conve

niências econômicas da industria. Não tenho du
vida que outro seria o resultado, si exportasse esse
mesmo productor directamnete para ,o mercado
adquirente, com o qual se mantivesse em imme-
diato contacto. Inútil seria o meu proposito si

,  á expedição da mercadoria
tivesse que chegar a i

através o intermediário: estes so serian, adm.ttt-
dos quando absolutamente uulispensaveis ao bom
andamento dos negocios. e no menor mmu ro ,,os-
sivel.

Si se apresentar alguém nessas coiuligões.
disposto a entrar em negocio, seria conveniente
que me remettesse. sem demora, amostras, pregos,
e condições de pagamento. Da nr.nlia parte, m-
cumbir-me-ia de estudar, com a .na.<ima atten
ção. os prcductos e os mercados, transmittindo as
ordens directamente. Ser-nie-ia calculada uma
porcentagem nos negocios realizados.

Os artigos que interessaiii ao commercio eni
questão, são: côco babassu', mamona, peniias de
garça, mineraes, madeiras, c, especialmente, pio-
ductos dos Estados do Norte.

Li, em um numero de J^aroura, que no iiui-
nicipio de Manacaptiru', Amazonas, essas rique
zas são incommensuraveis e que a família Gocllio,
e outras ,se propunham a exploral-as. Isso so
mente quanto ás regiões do Noite, que, favoreci
das por outras facilidades de conmmnicação. po-
deriam ficar em condições de exportar directa

mente para a Italia.

Da minha parte, disponho de boa vontade c

perfeito conhecimento do mercado italiano. Da
rei todas as referencias, inclusive bancarias, si

o quizerem .A melhor garantia, jmréni, da serie
dade dos meus propositos serão o escrúpulo e o

zelo que eu demonstrar nas primeiras oi)erações c

no curso das transacções que procuro iniciar.

Digne-se V. Ex. acceitar .com os meus agra

decimentos, os protestos de grande estima e dis-

tincta consideração.

Amo. c Ador.

l)r. Picro Scotti Pogliani.

Via Laiizone i8, Milão, Italia.

P. S. " Faço uso da língua italiana na esperança de que
V. Ex. possa comprehender-me. Entretanto, si ni*o perinittir,
redigirei a correspondência futura em portuguez, visto que
estou freqüentando um curso esp:?cial deste idioma, ou, si
íôr necessário, manejarei com o francez ou o inglez.

Sempre que assim o entender, estarei á disposição de V
Ex; para qualquer colaboração na A Lav oura'

Teria muito prazer em receber revistas e outras publica
ções, inclusive da autoria de V. Ex., tratando da agricultura
no Brasil, propaganda econômica fertilidade das terras nos
Estados do Norte, climas, etc. Em retribuição, mandaria ò
que se me fosse pedido, e até sementes para experiências
culturaes.

Renovo a V. tx. os meus agradecimentos.

P. S. F.



-A LAVOURA

A  INDUSTRIA E O COMMERCIO

DA BORRACHA NO BRASIL

O ))i'(>l)l<'iiia (•<-iiii()iiii»'(i-l'in;mci'ini tem siilo. se faz mais intensa, para o campo das utilidades

foi e será a iniciativa ca))ital dos governos dos e observatjões praticas.
diversos, paizes (iiier civilizados. (|ne já oe-

ciipam posi(.aKi de desta(pie entre as potências

prodiicloras, (píer aipielhs (|ue ainda em em-

liryao. procuram e.\|)andir seu commercio e in

dustria além de suas fronteira.s.

O commercio. a lavoura e a industria, são.

iiidiscutiveimente. Icoiisiderados como as fontes

A ])ar dos últimos acontecimentos muudiaes,

que arruinaram dezenas de nações prosperas, nós,

como algumas nações quasi que e.xclusivameute

importadoras, vimo-nos na contingência imme-

diata de produzir justamente a(|UÍlIo que im

portávamos, para o nosso consumo 1 ocal, dos

paizes belligcrantes.

Pcdrn Pintada, eslnpeiido nionolilho nos campos do rio Branco (Amazonas) — Pholograpliia de J. G. Araújo

do itrogresso de um jmiz e é, por isso mesmo. Assim 6 que tivemos uma phase, de 1914 a

que em nossa éra, as (piestões materiaes de eco- esta parte, que hem poderei cliamar de "renas-

noniia política e finanças vêm tomando, aos pou- cença" itara as nossas actividades laroductoras.
COS, o campo outr'ora occupado pela literatura Em menos de oito annos, o remontado e valo-
improficua e sem utilidade, (]ue absorvia grau- roso esforça de nossa industria, teve um surto
cies actividades, desviadas boje, que a lucta bizarro de pimgresso que beneficiou não somente
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a nós — supprinclo-nos de quasi todas as matérias

e artigos que eram importados, mas attingiu ao

extrangeiro que, actualmente, já recebe os nossos

productos e soffrerá a nossa coneorreneia, que

futuramente será formidável. Não é necessário

citar o progresso alcançado pela no.ssa industria

têxtil, dos laboratórios, etc., etc., cujo aperfei

çoamento attingiu ás raias superiores, a ponto

do consumidor, daqui, preferir o nosso producto

Garças do valle amazônico
Phot. J. O. Araújo

fazem concorrência aos mercados nuuidiaes, to

mos a borracha e, ])ara não citar <> <-afé (jue,

sem duvida, coiistitue a no.-sa exportação ofiiei.al.

Diversas já têm sirlo as i)rovidencias <!•>

g(;verno federal e i)ai'licularinente do governo

dos Estados do Amazonas e Dará, no sentido de

incentivar esta industria tão |>ros|)era e de tanto

futuro e que bem jioilia, tal coino o eale, ser

elemento, factor primo, na manutenção de nossa

taxa cambial, tão debilit.ida de leiipios para cá.

Com a })orraclia, não é preciso citar a enorme

superioridade e as vantagens que temos soi)ii-'

os ingleze.s, que em um Int.-il commercial, l)a(|nea-
ram, com as suas tão dispendiosas irlantações le
seringueiras, na índia Occidental, ]>or muitos

motivos, a cotação de nossa iiori-aclia, (pie smn

receio algum é a meliior do mundo.

Depreciada 'jue está, a iioriçiclia, tivemos i'

ainda temos o natural desanimo dos indiistriaes

do valle do Amazonas, no Pará e Teri-itorio do

Acre, que presenciam, tal como se fossem ac(;ões

de uma companhia failida, a (pt(''da ince.-sante do

nosso maravilhoso producto. .Muito já se tem

escripto e alguém mesmo de valor real tem se

interessado no levante de nossas fori.-as produ-

ctoras, ora auxiliando aos industriaics, ora banin
do imi^ostos para os machini.sníos destinados ii

manipulação e confecção primaria da borraidia,

ora cdiamaiido a attenção do governo federal iiara

a ameaça de fallencia (pie paira sobre e.ssa nossa

industria. Ha 'pouco temjto, em lí)2t), com a

feliz iniciativa de uma exposição desse producto,

na Inglaterra, colhemos re.sultados tão benéficos

auanto poditim ser, trazendo de lá, não sómento

0.S prêmios miores, como também plena certeza
ao do extrangeiro, que hoje já nos- chega ás mãos je que povo algum poderá, já plantando a seriu-
com uma pequena differença de preço, motivada gueira, cercada de hygiene e processos modernos
pela queda do cambio. Quando acima me referi qu em qualquer outra circumstancia, competir g
á concuiTencia, quiz apenas assignalar a cou- vender melhor borracha do que nós.
correncia puramente local, em que o consn- E' sabido. e innegavel a superioridade ipte
midor se habituou a gastar do nosso producto, todo aijnelle que con(]UÍ.sta nm mercado a.
durante o periodo da guerra, e verificou que elle golpes de audacia, resistindo não .só ás crisi.^
gub.stituiu em egualdade de condições o extran- eambiae.s, mas, também, ás depreciações iirovoea-
geiro, que actualmente já está sendo preterido. pela concorrência de outros mercados.

De outra fôrma, a concorrência exterior, fóra Assim, com este termo, já bem conhecido
de nosso paiz, ainda não existe, sinão em pou- jielos financistas, não é possivel (lue abandonc-
C03 ■productos, mas não irá muito longe e teremos mos o mercado, a exportação; e é 'iiesse mesmo
nossa opi^ortunidade. Dentre os productos que sentido que chamo a attenção dos industriaes do
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arliiro, i)ara. sem .'.csaiiiiiio. oviiarom uma para- vonios pro.luzii- e aperfeiçoar o nosso proilueto,
lysaçao, aiiola «pie iiiDiiienlaiiea. nessa imlustria, exfrahimlo. com maior preferencia, somente o
I)or(|nt' nesse caso teremos novas (iifficulilades niellior laiex. oljrigamlo, assim, a ser mais caivt,

a vencer e e>iarianios la^troeedemlo, tiUalinenie. do (me o nosso, (pie é nativo e não xaajuer cui-
K, ao eonirario, devemos avan(;ar nos mercado-, dados nem maiores despezas — sinão a da ex-
iliptlez e aim rieano, apenas a])resentando o nosso

imdlior Ialex, a nossa nudiior Lorraclia, na maior

escala pc.ssiwl, ainda (pie o jinço olderccido

tração.

i'omo iioderão os nossos concorrentes (qual

quer (pie elle seja) preferir o seu proindo producto

seja miiiimo, para (pie elics verilnpiem ijne a si cllc fica mais caro, dá mais traliallio e é niai

A pesca do piranicú no Amazonas — Plioíographia de J. G. Araújo

nossa borraclia, nativa e escolhida, i' melhor c

offereee mais resistência do que a transplantada

do seu "hahitat", ipie reipier cuidados e dispen-

dios para a sua manutenção sadia. Não podemos

fu(('ir do terreno da concorrência eoinmereial,

mas também é necessário (pie essa mesma con

corrência seja leal e tenha um objectivo racional

Nao desanimemos, os syndicatos imrlezes nao

resistirão ás crises prolonpndas e quanto mais
fraca fijr a cotação de nossa borracha, no mer
cado, durante o periodo eiu (pie os inglczes nos
fizeram a sua estravapante concorrência, mais de-

disjiendioso do que o do seu visinlio? Deante

dessa provável situação de jianico, terão qns

abandonar as suas ijlantaçoes e immediatamente

recorrer ao nosso mercado, onde irão se suixixini"

do producto genuinamente tropical — nativo — e
sem duvida, mais barato.

A falta de braços, maeliiiiismos e muitas
outras causas eventuaes, como a rapida depre
ciação do producto, têm sido os motivos
(liaes desse desanimo.

E' jireciso, porem, que se não esqueçam de,
nos orçamentos do governo, reservar maiores
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T  . 'J inclluir rf'.sultado
stinadas a incentivar e pro- partido da oecasiao, ooi^i.

1. - -n /> t , - 1 rf/tmina olaslica — som iiosistria. E so ao governo fe- para a industria da g"""
veroas, que serão destinadas a incentivar e pro

teger essa nossa industria. E só ao governo fe

deral cabe esta ardua tarefa: banir todo e qual-
C[uer imposto de entrada de macliinismos desti

nados á industria da borracha, ainda que de
caracter provisorio, e reduzir os referentes á

exportação, para que o productor tenha maior

animo e margem em seus diminutos lucros.

Acabo de ler em um matutino, desta capital,

uma noticia quanto ás possibilidades da volta ao

Al.; então, teremos ojiporluii.-escravizarmos. Ain, •
^  , -p- „ e.i,. visu" as intenções <lossa5
dane para verificar ni \ i- '
-  , - o,.... duvida, traduzem o resul-ctelegaçoes que, sem "um >

iá demanda unia solução
tado ne uma crise qae ja

... , . iioivin, MiH' íiiiMia í^Dinos
immediata. Acontic.., I ' •

m(,.>,i<.iite iirofanos na manipu-quasi que completaiiu mt t
,  _ P - ,1., liorraelia e é nes.se iiiesmolação e confecção da imii.

n..s auferir os maiores eonlie-sentido que piccisamo.s
1  .it'iin de diffnndil-os entre esciinentos e lucros, alnii

.  , , • o (luc será mais de meie
no.ssos industriaes — '> 'l">-

.... ennouista e sujeição de to/los
nossos industriaes " i

caininiio andado na coiiquist.i
os mereanos.

Para nossa orientação e .lesenvel vinieiito,
nesse ramo industrial, as negociações com os piu-
zes preparadores, têm que se realizar; m .iae
fôr com a Inglaterra será com os Kstados l nidns;
temos disso grande necessidade para. tao breve
quanto possivel, vermos a no.^sa
extrahida, manipulada e eonfeecionada - dentro
de nosso território, de maneira que se.ia lonte do
nosso proprio abastecimento interno e, tam lem,
mercado fornecedor - «em prejuízo - imra os
paizes que delia precisai tni.

■E' preciso também que novas applieações
sejam suggeridas para o emprego da l.orra.dia,

aa,, ..tonifica mie tenliánios sempre demas isto não significa que tenlianios s.o.,,.e uo
vendel-a diminuida do seu valor leal, sein pi o-
movermos meios de combater as crises. N' pre-

o n P-overno se interesse, formando umciso que o governo se imcic..-.^c,

Quebra de ouriço de castanhas no Amazonas
Phot. J. O. Araújo

consumo americano da borracha brasileira, sug-
gerida pelos delegados da Associação Britanniea
dos Plantadores de Borracha e da Associação de
Borracha da América, numa conferência realizada
em Nova York, em janeiro proximo findo. Mais
■auspiciosa não podia ser, mas sou daquellc-s que
temem umíi recieçuOj sem se estar devidamente
apparelhado resistil-a. Assim, é preciso
que nos acaiitelemos com os menores eiementc.s
e na oeeasião opportuna façamos ver o nosso
valor, com habilidade bastante, para tirarmos

quadro dos problemas pri.iiordiaes para minorar
esta crise, já tão prolongada, problemas estes
estudados por habilita.los teelmieos, <iue emiltirao
suas opiniões e, sem demora, irão ataeal-as eom
a maior energia, dando a todos os iiidustnaes,
do artigo, noticias, instrueções para se locomo
verem, promovendo mesmo a remessa de braços
e machinas para sustarem, ijuanto antes, o pre
juízo que nos attinge, já na taxa cambial como
na fortuna particular, evitando, dessa lorma, uma
apparewíe fallencia nessa industria, poripie, ainda
que a borracha venha a valer $001, para qual
quer mercado, ella estará sempre valorizada, no
valle do Amazonas, no Pará e no Aere, eomo tlie-
souros vivos, a espera de quem, eom iiiais habili
dade e sorte, possa exploral-a.

)S'. A. ]'ianna de Sou::a.
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Industrias Agrícolas
Tingimento dos couros,

Resposta á consulta do Sr. Dr. Joaquim /. de Mesquita,
de Cachoeira do Itapemirim.

Generalidades; — Nem Iodas as
matérias eoraiiles se eombinam fa
cilmente, pelo (pje, no tingimento,
para (iiie seja uniforme e perfeito,
devem-se escolher corantes da mes
ma categoria, salvo no caso de ha
ver duplo tingimento, quero dizer,
quando se tinge, primeiro, com um
dado corante e, em seguida, com ou
tro differente: este processo, geral
mente, dá oplimos resultados.

As peites curtidas com tannino
ou alumem, ao tingirem-se, devem
sel-o a uma temperatura que não
exceda de 4(;"; ao passo que as tin
gidas ao chromo, podem ser até á
temperatura de 60".

A ([uaniidade de matéria coran
te, para uma dada cor, calcula-se
partindo do peso da pelle curtida.
Deve-se empregar o corante de ac-
côrdo com a classe ,peso e espessu
ra da pelle.

A agua nos cortumes: — Antes
de quakiuer outra cogitação, deve
mos ter presente que a pureza da
agua deve ser objecto da mais com
pleta e perfeita attenção, como dos
mais efficazes cuidados. Sem esse
primordial problema solucionado
com maestria, não se deve pensar
em curtir pelles e muito menos em
tingil-as.

Prejudicial, em absoluto, é a agua
chamada de "dura", que contém: sul-
phato de cálcio, de magnesio, chloru-
retos, carbonatos, bicarbonatos.

oxydos de ferro etc., substancias
estas que precipitariam a matéria
corante, como os "mordentes";
esta precipitação produziria man
chas no couro. A agua conveniente
deve ter sido distillada, pois todos
os saes citados se depositam como
impurezas nessa distiliação e a agua
passaria a ser "molle", estando em
condições de ser utilizada com pro
veito nos cortumes. Como conse
qüência do exposto, é imprescindi-
vel a analyse da agua antes da in-
stallação dessa nova operação para
o acabamento dos couros.

Um methodo simples de purifi
cação consiste em ferver a agua em
recipientes de fundo largo, addicio-
nada de carbonato de sodio.

Forma-se um precipitado, que
vae ao fundo.

Decanta-se-a, e a agua pôde ser,
então, utilizada.

A's vezes, ( icostmna-se juntar
pequena porção de ácido acetico,
em quantidade bastante para que,
introduzindo-se um (papel / verme
lho de tournesol, elle não adquira a
còr azul; esta addição só deve ser
praticada quando o corante empre
gado fòr da classe dos chamados
corantes "básicos", ou saes me tal-
licos. Para qualquer outra especie
de corante não se junta ácido aceti
co, e mesmo um pequeno excesso
de carbonato de sodio é de bom
aviso.
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Operações preparatórias: — 1")
Deve-se eliminar o excesso do in-
'grediente icurtido por intermédio
de uma lavagem energica, que tam
bém serve para amollecer as pelles,
no caso de estarem resequidas.
^ 2"^) Si houver perda nas o])era-

ções anteriores, será compensada
pelo accrescimo de outra substan
cia, que seja favorável ao tingimen-
lo.

3^) O couro deve ser submettido
a um tratamento mecânico com o
fim de dar flexibilidade e alisar a
flor do couro.

4") Deve-se tingir, quanto possi-
vel, logo após o curtimento. Não
sendo possível, só resta seccar e
guardar para occasião opportuna,
soffrendo, antes, o tratamento n. 3.

Mordentes: — O tingimento dos
couros pôde ser dividido em DIRE-
CTO e INDIRECTO.

O tingimento DIRECTO é o que
se faz sem intermediários, pela
combinação directa com o couro da
substancia corante. Effectua-se de
tres modos:

1°) O que se desenvolve sobre a
fibra.

2°) O que é simplesmente absor
vido.

3") O que se combina com o teci
do fibroso.

O tingirnento INDIRECTO é o
que se realiza jpelo auxilio de um
agente estranho chamado "Mor-
dente"; esta operação tem logar em
duas phases:

1") Passagem do couro pelo
"mordente". ■

2") Passagem pelo corante.
As cores do tingimento indire-

cto subdividem-se em duas catego
rias :

1") As que se fixam pela i)resen-
ça do mordente.

2") As que se formam por dupla
decomposição.

Os mordentes mais imi)orlantcs
são:

Alumen: — Este corpo é um
sulphato duplo e pode ser de ehro-
mo, de pota.ssio, ou de ammonio. O
banho para "mordeu tar" os cou
ros deve ser de 5 "1".

Acetato de alumínio: — Este sal
é mais empregado para quando se
quer produzir cores vermelhas.
Sua solução só deve ser empregada
quando marcar 12" Bé, sendo que a
pelle absorve uns 20 "j".

Os mordentes de eslanho são,
também, mais usados quando a cor
a fixar no couro e a vermelha. Os
mais conhecidos para e.sse mister
são:

Protochlorureto e biehlorureto

de estanho. Dos mordentes de fer
ro os mais iLsados, por serem os
mais efficazes, são: pyrolenhilo de
ferro ou acetato ferroso, que é usa
do para as cores negras e sua mis
tura com a agua deve dar 1" a 2" Bé.

Os mordentes de chromo mais
importantes são: bichromalo de po
tássio e chromato de potássio.

Tingimento com côres naturaes:
.— A matéria prima mais importan
te e mais conhecida é o campéche.
Geralmente, vendem-se íno icom-
mercio tinturas desta planta, mais
ou menos concentradas, mas que
estão, na quasi totalidade, falsifica
das, possuindo de 10^ até uns 30" Bé
de concentração.

Para se verificar a veracidade

do que acima affirmei, vejamos a
composição de uma marca de extra-
cto de campeche puro:
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Extraclo de caiiipechc 90
Mclasso 4
Sal 2 "i"
Extraclo de castanheiro . ,. 3.5 "Í"
Cré ou branco de Hespanha. 0,5"!"

Póde-se verilicar a adulteração
do cainpeche por intermédio vie
uma solução de tartaro enietico.
Çtuando o campeche é puro, real
mente não ha formação de pre
cipitado algum, ao i)asso ([ue cpian-
do ha extraclo de castanheiro, foi-
ma-se um i)recipitado floculento. O
campeche deve limitar-se á côr pre
ta, pois as outras colorações fazem-
se com proveito, e até com eco
nomia, i)or intermédio das cores de
anilina, ou corantes artificiaes.

Os caracteres distinctivos do ex
traclo de campeche são: os ácidos
diluidos fazem-no amarello, os áci
dos concentrados tornam-no ver
melho, os ácidos sulphuroso e car
bônico dao-lhe coloração amarella.
os alcalis dão matiz vermelho e ver
melho violeta; a cal, a baryta, os
oxydos de niagnesio e zinco dão
precipitado azul; o aluminato de so-
dio dá um precipitado azul viola-
ceo, etc.

Si, na coloração de um couro, se
emprega o campeche e um dos saes
de ferro citados obtenl-se um negro
violaceo, sendo que o negro fran
co, bello, só se obtém juntando um
pouco de extraclo de "fustic" ou
"pau amarello", que se encontra no
commercio sob fórina de extracto
solido, ao campeche, e pequena
porção de sulphato de cobre ou "vi-
tríolo azul" do commercio, ao sai
de ferro.

Quando se deseja obter a côr ne
gra nos couros curtidos com tanni-
no, collocam-se-os em apparelhos
convenientes (de que falaremos
mais adeante) juntamente com o

extracto de campeche ou crystaes
de "hematina", que é a matéria co
rante do campeche, na proporção
de 120 grs. para cada dúzia de pelle
de cabra, tendo-se o cuidado de ad-
dicionar 15 gi's. do extracto de
"fustic"; neste apparelho permane
cem 45 nm. O poder corante é au-
gmeiitado pelo accrescimo de 15
grs. de ammonea; isto auxilia a pe
netração da matéria graxa, caso ex
ista, e pela addicão de uma solução
feita com 30 grs. de sulphato ferro-
so ("vitriolo verde") e 8 grs. de
"vitriolo azul"; esta solução deve

'  A

ser collocada no apparelho pelo es
paço de 10 nm.

As pelles são lavadas com agua
quente e deixa-se que a côr negra
se desenvolva.

O couro curtido ao chromo
pôde, também, ser tinto dessa ma
neira.

Geralmente, o reverso da flôr é
tinto com outra côr. As pelles são, a
seguir, postas ao vento, sendo do
bradas, com a parte descarnada,
em uma forte solução de campeche
e fustic .

Para o banho de campeche, to
ma-se 1 kilo de crystaes de hemati
na, 60 grs, de extracto de fustic, e
60 grs. de ammonea, para 45 litros
de banho. As pelles, neste banho,
ficam 5 mm., passando simples
mente, sem se deterem, a outro
feito com meio kilo de vitriolo ver
de e 30 grams. de vitriolo azul. Da-se
lhes um banho com agua quente
para expellir o excesso de ferro e
são postas ao vento.

Para conseguir o negro sobre os
couros grossos, passa-se, em pri
meiro logar, sobre elles, uma solu
ção feita com 2 k,500 grs. de hema-
teina^ (que é a hematina ou hema-
toxjdina ox3'^dada pelo ox^^genio do
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ar ou pelos alcalis), 250 grs. de
fustie e 250 grs. de carbonato de
sodio , para 45 litros de solução;
esta solução, é passada nos couros
com a brocha; elles são, logo após,
passados em outra de egual força,
mas, esta, de vitriolo verde, O ex
cesso de ferro é lavado com cuida
do, juntando-se, para concluir, uma
outra solução de vitriolo azul, 8 ve
zes mais fraca que a anterior e tem-
se o couro tingido de negro.

O campeche é empregado para
tingir de preto as peites curtidas
com alumen. Usa-se 10 "l" de cam
peche e 2 °|° de fustie, do peso das
pelles curtidas, que são collocadas,
bem humidas, no apparelho ade
quado, onde já existe esta splução,
ahi ficando uma hora, sendo em se
guida ennegrecidas pela passagem
na solução do citado sal de ferro,
que deve estar a 1 "1°.

As pelles curtidas com alumen,
quando tratadas com campeche,
podem dar um couro azul verde ou
violeta. Si tratarmos as pelles com
2  de alumem e, em seguida, com
5 "l" de campeche (çrystaes de he-
mateina) teremos as cores citadas.

Si o mordente empregado for
um dos saes de estanho citados,
obtem-se um couro de côr de pur-
pura.

Podemos obter uma bella côr
cinzenta nos couros, se os tingirmos
com a décima parte da quantidade
de campeche necessária para a pro-
ducção da côr negra.

Modos de tingir: — São dois.
1") Com as brochas; 2") Pelo i. cr-
giilho ou contacto mais directo e
prolongado com a substancia que
tinge. O primeiro processo, p.Vde
ser feito á mão ou mechanicam^n-
te, e o segundo, em cubas, tinas, no

"fulão" ou "lamberão", no "tiu^oii-
lento", etc.

Tintura com brocha: — As pel
les são collocadas .sobre uma mesa
de madeira, muito li.sa, polida, de
Im. de comprimento, por 50 cm.
de largura e mais ou menos 4 cm.
de espe.ssura. Os lados da mesa
trazem rebordos i)ara impedir cpie
o liquido escorra, .sendo (jue em um
dos cantos existe uma .sabida para o
liquido inaproveitavel, que é rece
bido em um vasilhame collocado
em baixo. A mesa é convexa no
meio e é coberta por uma folha de
zinco e deve estar collocada sobre
cavalletes, afastados mais ou me
nos um metro do .sólo. As pelles são
ahi collocadas com a parte descar
nada para baixo e o dorso sobre a
parte convexa, tendo-se o cuidado
de prender a pelle, para que se não
enrugue, e pas.sam-se o mordente e a
tintura tantas vezes quantas neces-
.sarias para a obtenção da côr dese
jada. As brochas devem ter os fios
longos e a temperatura do banho
não deve ser inferior a 50', nem su
perior a 60".

A brocha é pa.ssada na pelle ra
pidamente e com maestria, de ma
neira a ficar uniforme a passagem
do corante.

Este proce.s.so deve limitar-se á
preparação das cores escuras, prin
cipalmente do negro.

Ha fabricas que usam este pro
cesso, mas, executam-no mechanica-
mente, sendo, porém, indispensá
vel a assistência de um operário.

Outras fabricas usam colorir as
pelle.s por meio de um jacto muito
dividido e fino da substancia coran
te, o qual é produzido por meio de
um apparelho especial; este proces
so produz uma coloração uniforme.
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mas, para (jiicm principia, não é de
aconselhar.

Tingimento pelo mergulho: —
Como já vimos, pôde ser praticado
por meio de vários apparelhos, Io
dos dando exccllentes resultados.
E' o processo mais racional, quando
bem conhecido e applicado. E' o
que produz a coloração mais uni
forme, de todos os processos co
nhecidos. Este processo pôde ser
applicado de varias maneiras, todas
dando resultados satisfactorios.

1") Tendo-se a quantidade de
pelles a tingir (uma dúzia por ex
emplo), mergulha-se em um banho
contendo a quarta parte da matéria
corante (jue se vae empregar. No
fim de certo tempo, retira-se e dei
xa-se esgotar. Ao banho tingidor
junta-se outra (juarta i)arte da sub
stancia corante, procedendo-se da
mesma fôrma como anteriormente;
junta-se, agora, a metade (pie resta
e procede-se a novo banho, dando-
se-lhe a força necessária e preten
dida.

2") Nesta outra fôrma de tingir
preparam-se, de antemão ,tres (3)
banhos de diffcrentes concenti^a-
ções: um fraco, um médio e outro
forte. As pelles são mergulhadas
no primeiro, onde ficam o tempo
recruerido, sendo retiradas e esgo
tadas durante 15 mn., sobre um ca-
vallete, voltando ao banho médio
onde soffre a mesma operação an
terior .Retiradas as pelles do ba
nho, são deixadas meia hora ao ar,
quando são mergulhadas no banho
forte e ahi acaba a operação de
tingir.

As côres naturaes: i— NEGRA
—A coloração em negro nas pelles,
repousa na formação do tannato de
ferro sobre a pelle.

Como sabemos, o couro, por si,

já encerra certa quantidade de tan-
nino; portanto, é sufficiente pas
sar um sal de ferro para provocar
a formação do tannato acima.

O modo mais simples de conse-
guil-a consiste em passar, na pelle,
uma camada de campeche addicio-
nada de 1 a 2 °|° de ammonea (alcali
volátil); quando a pelle ficar bem
vermelha, passa-se pyrolenhito de
ferro ou sulphato ferroso (vitriolo
verde).

Tem-se, assim, um negro azu
lado .

Um outro modo de effectuar

esta operação é o seguinte: passa-se
sobre a pelle uma solução de bi-
chromato de potássio addicionada
dos mesmos 2 "\° de alcali, brochan-
do-se, a seguir, com o extracto de
campeche e ainda, para terminar,
passa-se uma solução composta de
vitriolo verde, e vitriolo azul; neste
caso, a pelle fica realmente negra.

Azul — Esta coloração sô se con
segue com o "carmin do indigo"
(encontra-se no commercio com
este nome e preparado convenien
temente) . Primeiramente, mor-
denta-se a pelle com uma solução
feita assim: ãgua, 100 partes; cre
me de tartaro, 2 p.; alumem 2 p.,
feito o que, embebe-se do corante
fpito da seguinte maneira: agua,
100 n.: carmim do indigo 2 p.; crê-
me de tartaro, 2 o. Caso se deseje
um azul avermelhado, deve-se jun
tar 0,200 de cochonilla ammonical
Vermelha — E' uma das colora

ções mais importantes, e, geralmen
te, obtem-se vários matizes; tal é,
por exemplo, o escarlate, cfue se
obtém mordentando a pelle com a
solução seguinte: 'agua, 1000; 'cre
me de tartaro, õ; cochonilla, 0,500;
nmrdente de estanho, 5, e, em se
guida, dando o banho corante se-
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guinte: agua, 1.000; crême de tar-
taro, 3; cochonilla em pó, 100 e dis
solução do sal de estanho, 15.

Fazendo variar as proporções
de cochonilla e da dissolução de es
tanho, obtemos as varias nuances
vermelhas.

Amarella — As pelles são mor-
dentadas com: agua, 100; alumem,
õ; crême de tartaro, 1; em seguida,
passa se no corante seguinte: ber-
berina (que se encontra no com-
mercio sob fôrma de extracto soli

do a 5° Bé); esta matéria corante

provem do 'espinheiro, esse ti que
denominam BERBERIS VULGA-
RIS.

Verde — Para a obtenção desta
cor, deve-se dar, priineirainenle,
um banho de indigo nas pelles, e,
cm seguida, coliocai-as no banho
amarello precedente.

Violeta — Em primeiro logar,
dá-se ás pelles um banho de corante
vermelho e, em seguida, um com
corante azul,

J. M. VILLA LOBOS

Chimico industrial

Safra de Mg®

mm Argemiliia

A perspectiva da nova safra de trigo que,

no iprineipio, era extremamente favorável, teve de

ser modificada devido ás grandes humidades e ao

intenso frio que assolaram algumas regiões se

meadas, impedindo o desenvolvimento regular das

plantações.

Apezar disso, a colheita ainda será boa, sendo

calculada em 5.281.719 toiíeladas, das quaes a

província de Buenos Aires fornecerá 1.940.000

toneladas e a de Cordoba 1.820.000 toneladas.

cifra total da área semeada é de 6.507.800

hectares.

A exportação total de trigo em 1922, com
parada com a dos quatro últimos annos, foi a
seguinte i

1922 ...... 3.899.000 toneladas

1921 1.690.000

1920 5.085.000 "

1919 3.286.000

Os preços que regularam, por 100 kilos, fo

ram estes: 31 de dezembro de lí)21 : $:11,()0;

31 de março de 1922: $:12,80; :U) de junho de

1921: $:12,60; 30 de setembro de 1022: .+ :11,70,

e 31 de dezembro de 1922: $:11,G0.

A existência de trigo no paiz era, em 21 de

dezembro de 1922, de 290.033 toneladas, (jue, re

unidas á nova colheita, já calculada em 5.281.710

toneladas, perfazem um total de 5.571.752 tone

ladas. Se deduzirmos deste total 500.000 tonela

das destinadas ás sementes e 1.360.000 necessá

rias ao consumo interno, teremos uma sobra de

3.711.752 toneladas, para serem vendidas aos

exportadores, o que representa 4|8 "1" menos do

que a quantidade exportada em 1922.

Segundo as estatisticas conhecidas dos diffe-

rentes paizes productores de trigo, as necessidades

do consumo mundial acham-se, mais ou menos,

equilibradas, havendo, portanto, esperanças de

serem mantidas as actuaes cotações.

A exportação de farinha em 1922 foi maior

do que em 1921, tendo sido estes os seus algaris

mos: 1922, 92.000 toneladas; 1921, 54.000 tone

ladas, e 1920, 180.000 toneladas.

(do Serviço de Informações do Consulado

Geral do Brasil em BuenOvS Aires),
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A nova Escola de Economia

mestiça Rural de Piracical

no Estado de S. Paulo

Do-

Louvável esforço da iniciativa particular.

A Kxma. Sra. I). Maria da Gloria Ri

beiro de Almeida, em carta que nos escreveu

sobre assumptos agrícolas e que vae publicada

na nossa sccção. deste numero, de Consultas c

Informações, sob o titulo Fertilização ilas ter

ras, teve a gentileza de comnumicar-nos que, a

conselho seu, a Kxma. Sra. D. Lydia de Re

zende fundou ,em Piracicaba, Estado de São

Paulo, uma ''l^scola de Economia Domestica

RuraP', onde as moças poderão diplomar-se em

horticultura, floricultura, conservas alimeiiti-

cias, farinhas, pastas, doces, etc. A fundadora

gastou a não pequena somma de 75 :ooo$ooo na

installação da Escola e paga, annualmente,

3:ooo$ooo ás professoras austríacas que con-

tractou para o seu estabelecimento.

E'-nos gratíssimo registrar essa noticia

pelo conforto que nos traz de que a iniciativa
particular, no Brasil, é uma necessidade que já
se vae bem comprehendendo.

A "Escola Domestica de Natal",, no Rio

Grande do Norte, e o "Instituto Benjamin Con-

stant", de Manáos, Estado do Amazonas, que

estão firmando a sua tradição, vão produzindo

os mais úteis resultados e desenhando as mais

promissoras perspectivas de um novo e gran

dioso surto de elevação moral e social e integra

ção ̂ plena na sua capacitação domestica, ao ele
mento feminino das nossas populações ruraes.

Agora, é a Sra. D. Lydia de Rezende,
que, a expensas próprias, lança um nobilissimo
e patriótico esforço pela causa dessas nossas

patrícias, dignas da solicitude e do amparo ca

rinhoso de quantos .podem fazer por ellas.

Vemos, pois, com inexprimivel satisfacçâo,

que o ensino menagérc, no Brasil, está passan

do, rapidamente, do terreno do puro idealismo,

das cogitações de gabinete, para o das realiza

ções praticas, abrindo, asfsim, novas /opportu-

nidades para uma maior efficiencia domestica

das que, merecedoras de toda a sympathia, se

destinam a acompanhar os heroicos soldados da

paz, que luctam, com as armas do trabalho ho

nesto e fecundo, pela grandeza econômica des

ta amada Patria.

Merece louvores e applausos a iniciativa da

Exma. Sra. D. Lydia de Rezende e só lhe

podemos augurar, com u insincero entliusiasmo,

o melhor e o mais brilhante êxito na sua obra

altruistica, desejando que o seu exemplo fructi-

fique abundantemente pela immensidao deste

território nacional.

Não menos louvável é, também, a attitude

da nossa illustre missivista, a Exma. Sra. D.

Maria da Gloria Ribeiro de Almeida, que sabe

intelligenteinente concorrer para o bem com-

mum, dando conselhos tão úteis e salutares,

como esse.

Seria interessante a publicação, n A La

voura, de photographias e dados descriptivos

dessa Escola de Economia Domestica Rural de

Piracicaba. Não poderia a Exma. Sra. D. Ma

ria da Gloria obsequiar-nos, mas uma vez, com

a solicitude de sua valiosa interferência nesse

sentido ?

Teria, por certo, a nossa melhor aprecia
ção.
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SEMENTBS OLEOG

UMA VALIO
A Sociedade Nacional de Agricultura acaba

de ser lindamente presenteada pelo Exmo. Sr.

Commendador Jayme da Gama e Abreu, muito di

gno -delegado do Estado do 'Pará na Exposição

Internacional do Centenário, eoin um nuigniíieo

trabalho sobre plantas (jue produzem sementes

oleaginosas no Estado do Pará.

Esta precio.sa contribuição do Sr. Cominen-

Plantas que fornecem sementes

NOME VULGAR

Andiroba

Assahy (comesüvel)
Bacaba (oleo verde (coniestivel)

»  > amarello (comestivel)
Bacury
Baratinha (sebo verde)
Castanha comadre de azeite

Castanha Sapucaia (comeslivel)
Castanha do Pará »
Castanha de arara
Curuá piranga e outros
Caiahué

Cupuassú
Coco de cotia ou coco de anta
Fava de arara

Inajá
Jaboty
Jauary
Jupaty
Mahuba

Mamorana

Mirity
Mucajá
Mumbaca
Mumgubeira
Murumurú

Piquiá
Pracachy
Patauá (comestivel)
Piririma
Seringueira
Sumahumeira

Tamacuaré (sebo castanho)
Tucuman

Uauassú

Uchy pucü

NOME SCIENTIFICO

Carapa guyanensis
Euterpe cleracea
Oenccarpus bacaba
Oenccarpus distichus
Platonia insignis
Caraipa
Omphalca diandra
Lecythis paraensis
Bertholletia excelsa
Joannesia hevecides

Attalca

Flaesis melanccocca

Sterculia grandiflor

Hyppocratea
Maximiliana regia
Erisma calcaratum
Astrocarium jauary
Raphia taedigera
Acrediclidium mahuba
Pachira (diversas especies)
Mauritea flexuosa

Aerccomia sclorocarpa
Astrocarium mumbaça
Bombax munguba
Astrocarium murumurú

Caryecar viilosum
Pentacletra filamentosa
Concarpus patauá
Cocco syagrus
Hevea

Ceiba pentandra
Caraipa
Astrocarium tucuman-A.vulgar

A. macrocarpus
Orbignia speciosa
Saccoglotis uchy

Virola surinamensis. Virola
Sebifera

Attalea excelsa

FAMÍLIA

Meliaceas
Palmaceas

Palmaccas

Palmaceas

Guttifferas

Guttifferas

Euphorbiaceas
Lecythidaceas
Lecylhidaceas
Euph orbiaceas
Palmaceas

Palmaceas

Sterculiaceas

Celastraceas

Palmaceas

Vochysiaceas
Palmaceas

Palmaceas^

Lauraceas

Bombaceas

Palmaceas

Palmaceas

Palmaceas

Bombaceas

Palmaceas

Caryccaraceas
Legum. mimes.
Palmaceas

Palmaceas

Euphorbiaceas
Bombaceas

Guttifferas

Palmaceas

Palmaceas

Humiriaceas

Mirysticaceas

Palmaceas
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INOSAS DO
SA OFFERTA

(liuior Ahriui está sol) n lornia lahollar, i)oríanli> tanto mais no momento em cjue o assumpto pix?n-
syníiioiica c lacilnuMiio perlusíravel. attenção estrang-eira.

,  1 1 1 Lavoura, penhorailamente asTadecida, fazIMla representa, sem <luvnla. uma irrande i |. ' • .-i- • i. j cf
^  publicar, a seguir, a utilissima otferta do Sr.

soiniiia de traliaiho e tem um valor inestimável, ('ommendador Jayme da (xama e Abreu.

oleoginosas no E^stado do Pará

OBSERVAÇÕES
PORCENTAGEM DE GORDURA

Am?ndoas scccas Polpa secca

Abundante
o

o

o
o«

Abundante 8 a 107o
Abundante 107o
Abundante

i

107o
Regular õ07o
Pouco abundante 527o
Pouco explorada 757o
Pequena prodiicçâo 507o
Abundante 677o
Pouco abundante 457o
Abundante, inexplorada õ57o
Regular, inexplorada 487o
Pouco abundante 407o

607o
Regular
Regular, inexplorada 577o 257o
Regular 517o
Abundante 577o 87o
Abundante 107o
Inexplorada 707o
Abundante 507o 1

Abundante 8"'o
Regular 557o 277o
Regular 157o
Abundante 157o-semente int. i
Abundante 55 a 407o
Pouco explorado 50''[o 457o
Abundante 50°|o
Abundante io7o
Pouco abundante 207o
Abundante 507o
Abundante 157o-semente int.
Pouco abundante 527o

Abundante 587o 577o
Abundante 657o
Abundante
Abundante 70 a 727o

Abundante 557o 1

ZONAS DE PRODUCÇAO

Baixo Amazonas. Ilhas. B. Tocantins
Todo o Estado
Diversas
Diversas

Diversas
Diversas

Varzeas, Amazonas, Ilhas
Baixo Amazonas
Varias zonas da terra firme

Terras firmes, Tapajoz, etc.
Baixo Amazonas, Rio Tapajoz
Diversas
Diversas
Maués, Tapajoz e outras
Marajó e outras
Diversas

Baixo Amazonas, Ilhas
Terrenos elagadiços
Delta amazônico

Diversas
Varzeas em geral
Região das Ilhas
Melgaço e outras
Diversas ^

Diversas

Diversas zonas Ilhas
Diversas

Diversas

Baixo Amazonas, Ilhas etc.
Baixo Amazonas, Ilhas etc.
Diversas
Diversas
Diversas

Diversas
Zonas diversas

Diversas
Diversas
Baixo Amazonas



- 394 BOLETIM DÀ SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA —

O ensino technico - profissional
no Amazonas

Instituto Benjamtn Constant, de Manaus.
O instituto Benjamin Constant, de Manáos.

é um internato destinado a mantér e educar or-

phãs desvalidas, em numero de cento e vinte,

acceitando até trinta contribuintes, ministran-

do-lhes, além do ensino primário, para o que

dispõe de umi Grupo Escolar ,com quatro pro-
ta Anna, cuja congregação se encarrega da

O Jardim da Infância ,para as educandas

de tenra edade, funcciona, como se vê na gra

vura, ao ar livre, sempre que a estação o per-

mitta, dirigido por uma irmã da Ordem de San-

administração interna do estabelecimento e do

ensino technico-profissional que abrange musi

ca vocal e instrumental, inclusive canto coral:

v' --' ilfe-
'h

*''i

TU,,5(^5

Instituto Benjamin Constant de Manaus — Jardim da infância, ao ar livre, sob a ramagem de uma frondosa man
gueira, aos cuidados de uma irmã de St. Anna.

fessoras normalistas e sob os moldes estabeleci

dos no Regulamento Geral da Instrucção Publi
ca para as escolas primarias officiaes, — o en
sino technico — profissional apropriado ao sexo
feminino.

gymnastica sueca individual e de conjuncto; da-
ctylographia; costura (córte e feitio de roupas

brancas grosseiras e roupas para operários, e

córte e feitio de roupas brancas finas e vesti

dos e roupas para senhoras e crianças) ; borda-
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o ensino tcchnico-profissional no :Amazonas - O novo systema de colmeias scicntificas, modelo Schenk. adoptado no Instituto
Benjaniin Constant, dc Manaus. U.u Rrupo de cditcandas ouve a prclecção feita pelo desembargadorjGaspar Guimarães, di"
rector do estabelecimento.

í •í' i'

1^ IcaimA íi-
-lií

m ^ r-F

o ensino technico profissional no Amazonas -■ "Instituto Benjamin Constant" de .Manaus - O corpo de educandas, em forma'
munido de instrumentos agricolas antes da partida, para o trabalho, da turma de cultivadoras.
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o ensmOitechnico-profissional no Amazonas - Apiarió (pavi
lhão para cultura das abelhas).mandado construir, segundo
methodos rigorosamente scientificos, no ''Instituto Ben-
jamin Constant". de Manaus, pelo seu actual director de
sembargador Gaspar Guimarães.

dos e rendas; confecções de cintos e collete.s;

tecidos de mallia; flores artificities. e todos os

niistéres domésticos: arranjos de casa, cópa c

dispensa, lavagem e engomniado e cozinha.

São dadas ás cdncandas noções solne :i vida

rural, por demonstrações de natureza pratica a
turmas designadas diariamente [tela Irmã Re

gente, com])reheiylendo. jtirdinagem. horticul
tura, aviciiltura. agricultura, esterilizaç.ão do
leite e fabricação do riueijo e da manteiga.

Sob a dirccção do desembargador Ciaspar

Guimarães seu provedor, o Instituto amazonen

se offerecc tim e.xemplo de ordem, disciplina e

moralidade, digmis de nota.

Das gravuras que inserimos, vcritica-se que
o ensino agricoht e ajjicola é uma realidade nes
te estabelecimento de cdttcação e ensino no ex

tremo norte.

Ifllias reitreseiUtim os tilumnos em forma,
munidos dos instrumentos agricolas, antes do

partirem para o trabalho; os mesmos alumnos

lavrando cuidadosamente um pequeno campo de

demonstração para o cultivo do milho; o a[)ia-
rio-modelo; a inauguração do ensino agricola

pelo director do instituto, deseni1)argador Gas-

o ensino technico-profissional no Amazonas — -'Instituto Benjamin Constant", de Manaus - Educandas, lavrando um pequeno
campo, para o cultivo ido milho.
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par (íiiiniarães: c duas colineias scientificas,

systcnia Sclnnk, uma das quacs desmontada,

com as suas diversas peqas destacadas: soalho

niovel. caixa de incubarão, caixas do mel, tam

pa, caixilhos e meio caixilhos.

O instituto Henjamin Constant de Manáos,

dispondo de um bello e sumptuoso prédio, admi-

ravclmcntc localizado, acha-se preparado, por

tanto ,sem grandes, ataviados e complexos pro-

grammas, a orientar a mulher amazonense para

a vida campestre, onde cila tem de exercer uma

acção fecunda e util, tornando-se uma verdadei

ra providencia junto ao homem, sem deixar de

dar-lhe a instrucção necessária para que possa

viver e vencer na lucta pela vida no seio das

grandes cidades .

o PROBLEMA SILVICOLA EM MINAS

Importante regulamentação dos
hortos florestaes do Estado.

O regulamento dos Hortos Florestaes, foi ap-
provado pelo decreto de 6 de Março,
A organização dada a esses estabelecimentos^

destinados especialmente ao serviço do floresta-
mento do Estado e ao estudo, appticaçáoe divul
gação da silvicultura, constitue mais uma prova
do grande interesse com que o got^erno mineiro
encara o problema da conservação das mattas,
do seu aproveitamentô racional e do seu replantio,

DKCRlTrO N. 0.249

Ai>i)roTa o i'eí»iilaiiiciito dos Hortos Flowstaes
do Estado

O Presidente do Estado de Minas Geraes
resolve approvar o regulamento que com este
baixa, assignado pelo Seci etário de Estado dos
Negocies da Agricultura, organizando os Hortos
Florestaes do lAstado.

Palacio da Presidência do Estado de Minas
Geraes, em Bello Horizonte, 5 de março de 1923.

Raul Soares de Moura.

Daniel S era pião de Carvalho,

regulaaíento a que se refere o
DECRETO N. 6.249, DE 5 DE MARÇO
DE 1923 :

CAPmJLO I

Dos Hortos Florestaes

Art. I." Os Hortos Florestaes, subordina
dos á Directoria de Agricultura, destinam-se es
pecialmente ao serviço de florestamento do Es
tado e ao estudo, applicaçao e divulgação da sil-
vicultura.

Os Hortos terão também secções de ponii-

cultura, de sementeiras e de experiências agrí
colas.

Art. 2." Incumbe aos Hortos Florestaes:

1." — distribuir mudas de essências flores

taes, de arvores fructiferas e de plantas orna-
mentaes ou destinadas á arborização;

2.° — elaborar, por meio de investigações
e experiências, instrucções praticas relativas á
conservação e exploração racional da mattas;

3.'' — promover o reflorestamento do Esta
do, indicando as essências que devem ser prefe
ridas em cada zona e dando aos lavradores en
sinamentos sobre o terreno, o tempo do plantio,
os cuidados culturaes, a época do corte e o me
lhor aproveitamento da madeira;

4." — estabelecer sementeiras para produzir
sementes seleccionadas; proceder ao estudo dos
elementos que devem constituir a base da selec
ção e acclimar plantas e sementes exóticas ada
ptáveis ao nosso meio;

5° — fazer o estudo systematico das nossas
arvores florestaes, botanica e economicamente,
comparando os resultados obtidos, afim de acon
selhar o plantio das que maiores vantagens of-
ferecerem;

crear pomares destinados á cultura
scientifica das arvores fructiferas nacionaes e
acclimação das estrangeiras, estudando e divul
gando as medidas ou processos de prophylaxia,
tratamento e combate das doenças e pragas des
sas plantas.

7- oi*ganizar um mostruario permanente
das nossas essências florestaes e seus productos
e^os mostruarios que devam figurar nas exposi-
ções em que o Estado se faça representar;

8  preparar a representação do Estado
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nas exposições de flores e fructas a ̂ ue o mesmo
concorra;

g° — ensaiar a exploração commercial das
fructas e divulgar os resultados obtidos;

io.° — fazer explorações de machinas agrí
colas, adubos, insecticidas e fungicidas.

CAPITULO II

Do pessoal

Art. 3." O pessoal dos Hortos Florestaes
se comporá de um director, de um mestre de cul
tura e do numero de operários que fôr necessá
rio, a juizo do secretario da Agricultura.

Art. 4.® O director do Horto será livre
mente nomeado pelo presidente do Estado entre
os profissionaes de comprovada competência
technica.

Art. S-*" Compete ao director do Horto:
1.° — providenciar para que o estabeleci

mento preencha os 'fins da sua creação, velando
pelo bom andamento dos trabalhos d pesquizas
que se fizerem no Horto:

2.° — dirigir e fiscalizar os serviços, orien
tando pessoalmente os de maior responsabili
dade;

3.° — prover ao rápido despacho das mudas
a distribuir, attendendo as reclamações de extra
vio ou troca das plantas remettidas;

4.® — manter em dia a escripturação do esta
belecimento ;

5.° — corresponder-se, em nome do director
de Agricultura, com os estabelecimentos congê
neres nacionaes ou estrangeiros;

6.° — velar pela ordem e disciplina do esta
belecimento, recorrendo, quando necessário, á au
toridade do director de Agricultura;

7.° — emittir parecer sobre machinas agríco
las, insecticidas, fungicidas e adubos experimen
tados no Horto;

8.° — prestar informações technicas sobre
silvicultura, pomicultura e processos de defesa
agrícola;

9.° — fazer, devidamente autorizado, as des
pesas de custeio do Horto, prestando contas no
fim de cada mez;

10.° — recolher mensalmente aos cofres do
Estado a renda do estabelecimento;

11.° — propor ao director de Agricultura
todas as medidas necessárias ao êxito dos ser
viços a cargo dos Hortos;

12.° — apresentar â directoria de Agricul
tura, até o dia 10 de cada mez, o relatório dos
serviços executados no mez anterior.

Art. 6.'' O mestre de cultura será livre
mente nomeado pelo secretario da Agricultura
entre os profissionaes com' pratica do serviço.

Art. 7.'' Incumbe ao mestre de cultura:
j o — auxiliar o director do Horto em todos

os serviços, cumprindo c fazendo cumprir as
suas instrucções;

2.® — ter sob a sua guarda e responsabili
dade as machinas agrícolas, instrumentos e ani-
maes necessários ao servdço do Horto;

3.® — tomar o ponto diário ao pessoal jor-
naleiro, fiscalizando o serviço do mesmo e co
lhendo os apontamentos necessários á escripta do
estabelecimento;

— ter a seu cargo todas as dependências
do Horto e dirigir todos os serviços, especial
mente os de sementeiras, viveiros e transplante
de mudas, communicando ao diretor tudo quanto
occorrer no estabelecimento;

3® — executar pessoalmente as operações
agrícolas que forem necessárias, realizando tam
bém o tratamento das plantas contaminadas;

6.° — substituir o director em suas faltas e
impedimentos.

CAPITULO III

Da distribuição dc unidas c sciiieiites

Art. 8." A distribuição de mudas dc essên
cias florestaes e de arvores de ornamentação,
emquanto não se fixar a época própria para
cada Horto, será feita durante todo o anno e a
de plantas fructiferas somente de i.° de junho a
30 de setembro.

Art. g."* A distribuição de sementes de
essências florestaes será feita gratuitamente, na
fôrma prescripta nos artigos 21 e 22 deste regu
lamento .

Art. 10° As mudas de essências florestaes
de arvores de arborização serão também forne
cidas gratuitamente, pagando, porém, o solici-
tante, uma taxa correspondente ao custo da
caixa de cerca de cem mudas de capacidade.

Art. II." Esta taxa, variavel conforme o
custo da caixa, é actualmente de 2$ooo.

Art. 12." Não estão sujeitos ás despesas
acima referidas os pedidos:

a) das repartições publicas do Estado,
quando feitos pelos secretários do governo;

b) dos estabelecimentos de ensino;
c) dos hospitaes de caridade;
d) das estradas de ferro em trafego do

Estado, que derem transporte gratuito ás mudas
remettidas pelo Horto.

Paragrapho único — Neste caso, deverão ser
indicados a área a plantar, a natureza do solo e
o numero exacto de cada especie de planta.

Art. 13." As mudas serão despachada- por
conta do governo, como carga, para a estação
ferroviária do destino, dentro do Estado.

Art. 14." As mudas de arvores fructiferas
serão fornecidas mediante pequena contribuição
que constará de uma tabella opportunaniente pu
blicada.

Art. IS-*" Taes mudas serão entregues ao
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comprador no Horto Florestal, podendo, porém,
o estabelecimento encarregar-se do despacho por
ordem do governo, nas estradas de ferro, sem
responsabilidade por extravio ou damno causado
durante o seu transporte.

§  I." — As pessoas que quizerem receber
mudas nessas condições pagarão mais lo so
bre o preço da compra para emballagem, com
excepção das encommendas de valor superior a
looifooo, as quaes serão gratuitamente acondicio-
nadas;

§  2." — No caso de preferirem os despa
chos como encommenda, pagarão os interessados
a differença da taxa que fòr cobrada pelas es
tradas de ferro.

Art. 16. Não serão attendidos os pedidos
dos viveiristas ou pessoas que pretenderem re
vender as mudas adquiridas, podendo a Dire-
ctoria de Agricultura, sempre que julgar neces
sário, exigir um attestado do presidente da Ga
mara ou de outra autoridade do municipio de
residência do solicitante.

Art. 17. Não serão attendidos pedidos
para fóra do Estado, salvo casos especiaes, a
juizo do secretario da Agricultura.

Art. 18. Os pedidos de mudas devem ser
feitos ao director de. Agricultura ,acompanha
dos do talão de depo.sito, feito no Almoxarifado
da secretaria desta capital; ou em qualquer col-
lectoria estadual, para pagamento da taxa ou
contribuição a que se referem os arts. 10 e 14,
bem como de indicações precisas para o caso
de despacho em estrada de ferro.

Art. 19. A lista das plantas a serem dis
tribuídas, com os respectivos preços, será pu
blicada pelo Minas Gcracs trinta dias antes
da época a que se refere o art. 14.

Art. 20. As sementes produzidas nos Hor
tos Florestaes serão enviadas ao Almoxarifado
da Secretaria que se incumbirá de distribuil-as
pela fôrma prescripta nos arts. 21, 22 e 23.

Art. 21. Os pedidos de sementes devem
ser dirigidos, por escripto, ao director de Agri
cultura, que determinará a quantidade que pode
rá ser fornecida gratuitamente a cada solici
tante.

Art. 22. No caso da quantidade pedida ex
ceder a quota determinada para a distribuição
gratutia, pagará o solicitante o excesso, de ac-
cordo com os preços publicados annualniente,
antes da época de distribuição.

Art. 23. O transporte das sementes será
feito por conta do governo do Estado.

CAPITULO IV

Disposições gcracs

Art. 24. O director e o mestre de cultura
do Horto são obrigados a residir no estabeleci
mento, que terá as necessárias casas de residên
cia.

Art. 25. E'-lhes absolutamente vedado dis-
trahir-se ou occupar-se em serviços estranhos ao
estabelecimento.

Art. 26.-Todas as disposições do regulamen
to da secretaria da Agricultura, relativas a di
reitos. devares^ penas, faltas e licenças, são ap-
plicaveis aos funccionarios dos Hortos Flo
restaes. ?

Art. 27. E' phohibido o ingresso de pes
soas estranhas- ao serviço nos Hortos Florestaes,
salvo si se apresentarem ao director munidos
de licenças da Directoria de Agricultura.

Art. 28. Afim de evitar-se a transgressão
do disposto no artigo anterior, poderá haver no
estabelecimento um ou mais guardas florestaes,
a juizo do secretario da Agricultura.

Art. 29. As pessoas que forem encontradas,
dentro das áreas dos Hortos Florestaes, caçan
do, pescando, tirando lenha, derribando matto ou
praticando actos que importem em damnifica-
ção da propriedade — ficam sujeitas á multa de
io$ooo a 50$ooo; na reincidência ,a multa «erá
o dobro da que tiver sido cobrada da primeira
vez.

Art. 30. As multas serão impostas pelo
mestre de cultura do Horto, que terá para isso
um livro de talões cm tres vias, contendo cada
via:

a) o valor da multa;
b) local, dia e hora da infracção;
c) nome das testemunhas, si houver;
d) nome e residência do infractor.

Art. 31. Applicada a multa, o mestre de
cultura encherá os dizeres das tres vias e, des
tacará uma dellas, que será entregue ao infractor
para providenciar sobre o pagamento em qual
quer estação arrecadadora do Estado.

Art. 32. A relação das multas impostas,
acompanhada das segundas-vias dos talões, a
que se refere o art. 30, será reniettida mensal
mente pelo director á secretaria das Finanças.

Art. 33. Será fixado um dia, com hora mar
cadas, para visitas ao estabelecimento.

Art. 34* ^^s duvidas que se suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas por
decisão do Secretario da Agricultura.

Secretaria da Agricultura, em Bello Hori
zonte, aos 5 de março de 1923.

Daniel Serapiâo de Carvalho
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Consultas e infornnações

A industria da gutta-percha.

o nosso prezado consocio Sr. Affonso

Vizeu transinittiu á Sociedade Nacional de

Agricultura os seguintes quesitos • sobre a in

dustria da gutta-percha, fonnula'dos pela Asso

ciação Cominercial de Cuyabá, Estado de Mat-

to-Grosso:

1°) Qual a natureza da gutta-percha e sua

applicação ;

2°) Qual a arvore que a produz, seu nome

botânico e coniimum, e qual a natureza do ter

reno onde se encontra;

3°) Quaes os diversos processos de extra-

cção do producto;

4°) Quaes os mercados consumidores e

qual a cotação actual;

5°) Quaes as taxas e os impostos que gra

vam essa industria.

Em resposta a esse questionário, o doutor

Paschpal de Moraes, do Ministério da Agricul

tura, dignou-se prestar as seguintes informa

ções :

"i°) — A gutta-percha das índias Neer-

landezas, é substituida na América do Sul pela
Balata — que superiormente é a sua verdadeira
succedanea, e é extrahida da Mimusops globosa
de Gaertn:

Da M^fyinsops bcilcifQ-, variedade da g"lobosa,
extralie-se, tambeiTij a. Balata, que dizeiTi' ser de
qualidade inferior.

A Massaranduba, mpito commum no Bra
sil, é a Mimusops el-ata, que dá, também, abun
dante látex, porém, a Balata delia extrahida é
resinosa e muito quebradiça, precisando ser
chimicamente purificada.

A Balata é, até hoje, a única substancia
descoberta que pôde francamente substituir a

jc utta em todas as suas applicações.
E' dotada de grande resistência e tem

absolutamente a mesma propriedade isoladora

da electricidade. o que fez o grande valor desta

substancia.

A sua offerta nos mercados é ainda muito

limitada e ella encontra semjjre jireços mais

elevados que a giilta, o que i)rova a sua supe

rioridade.

Actualmente, o emprego da Balata está

Mimusops Globosa na floresta, mostrando as incisões
da sangria.

restringido a fins muito especiaes, devido ao

seu elevado preço.

Além das applicações em que figure só, a

Balata pôde servir para outras, desde que seja
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misturada a sub^ancias outras diversas, e, dia

riamente, novas applicções lhe apparecem.
Serve para revestir os fios telegraphicos e

para todo fim isolador da electricidade, para
telhas de casa, misturada ao asbesto e para sol-

las de sapatos, impedindo a humidade nos pés,

para polias, correias de transmissão e valvulas
de machinismos, para ligas de senhoras e quasi

todos- os pequenos objectos communs de borra

cha e de dentisteria.

2®) — Pensa-se, em geral, que ha duas es-

pecies de arvores productoras de Balata; isto,

porém, não está definitivamente elucidado, pois
que os productos obtidos em vários districtos

da Guyana ingleza muito pouco variam em sua

composição, natureza e apparencia.

"Portanto ,é mais do que provável que a
maior paite da Balata exportada seja obtida

da arvore verdadeira M. globosa, apezar de

não restar duvida que se sangram arvores de

outras especies.

A Balata é encontrada, esparsamente, em

zonas varias, cuja vegetação é delia composta.

3®) — Os mesmos que os da Seringa: fa
zem-se incisões, limpando-se primeiro a casca

da arvore onde se quer sangrar.

Começando da base do tronco, cortam-se,

com um facão, dois canaes estreitos e obliquos
em fôrma de V, que têm, geralmente, 45 cen
tímetros de comprimento.

Muitas vezes, os córtes são feitos cm qua
driláteros e em losangos.

As incisões levam de quatro a cinco annos

para cicatrizarem por completo e, durante to
do esse periodo, a arvore não pôde ser cortada

de novo.

4") — mercados consumidores são:
América do Norte, Inglaterra, Bélgica, França
e Allemanha.

Cada libra de Balata preparada, limpa de
impurezas, custa, no minimo*, um schilling. Em
Demerara, o kilo da Balata, para ser exportada,
vale de 3$300 a 6$6oo, mas o preço varia mui
to com a cotação das praças americanas e eu-
ropéas.

5°) — Os impostos estaduaes variam mui

to. Nas aduanas, só paga direitos a Balata vuF

canizada. A diacripçâo da Balata é encontrada
Gaertnt Fr. «• Se"- "M-dd! . ao5 A.
C Prodr.

Achras Balata Aubl: Guyana, I 308. Sobre
Gutta £>"»« H"'"- V'"' «Sen.

II 658."

em

D.

a

Plant

*

* *

As "Vaflulntiâ®" d® batata.
o Sr Claudovino de Carvalho, de Cur-

vello, Eatado de Minas, quer saber ,„»/ e n.e-
Ihor co„<ra- as ,ne
a,acam as saas plaalaçõcs de bCaU .nglca, e

•  ' rt^in emprego da calda oordaleza.pergunta si e pelo emp»^B

- Antes de tudo, cumpre-nos advertir de
que a calda bordaleaa não se nsa, absolutamen
te, contra insecto de qualquer especie; ella se
destina, em exclusivo, ao tratamento do molés
tias de natnreaa íungiea, isto é, produaidas por
fungos ou tnicro-cogninellos, como a ferragem
da batata inglesa e da roseira, o nnldio da vi-
nha, etc.

As "vaquinhas» são insectos que respon
dem ao nome scientifico de Epicanta adspcrsa
Klug, ou Epicattía conspersa Germar, da famí
lia Mclo^dae, ou Cantharidae,— a que pertence,
também, a conhecida "cantharida" do commer-

série Heteromera, sub-ordem Polyphaga,
ordem dos Coleopteros (besouros em geral) .

Estes insectos, cuja evolução se processa nos
cartuchos dos ovos de gafanhoto, só são preju-
diciaes na phase adulta e têm predilecçao pelas
plantas da família das Solanaceas, isto é, a ha-
tata ingleza, o tomate, o fumo, etc.

Os melhores remedios contra essa praga

são os de base arsenical.
Aconselha-se, commummente o verde-pariz;

nós, entretanto, prefeiimos o arscniato de
chtvnihOj porque não queima as folhas e partes
verdes, fica em suspensão na solução por mais
tempo e adhere melhor á planta, nella perma
necendo, sem se enfraquecer, quatro a cinco
mezes. O verde-pariz não apresenta nenhuma
dessas vantagens.

A quantidade ordinária a empregar é de
1.500 a 2.500 grammas (i e i|2 a 2 e ija ki-
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los) dc arscniato dc chumbo, para 200 litros

d'agua.

O arscniato de chumbo vende-se em pasta,

que facilmente se dissolve n'agua.

Einprega-se, com muito proveito, para evi

tar também a ferrugem, no caso da batatinha,

uma mistura da solução de arscniato de chum

bo com calda bordalcza.

A Lavoura ns. 12, de 1921, e 4, 5, 6, de

1922, descreve minuciosamente, na secção de

Consultas c Informações, o modo de preparar

e empregar a calda bordalcza.

Para se espalharem esses remédios, ou in-

secticidas como se chamam, sobre as plantas, é

necessário fazer uso de um pulverizador apro

priado, como os do typo VcrniorcL Estes ap-

parelhos, bem assim as substancias que entram

no preparo dos remédios indicados, podem en
contrar-se nas seguintes casas: Martins Barros

& Cia. Lida., Caixa Postal, 6, S. Paulo; Com

panhia Mcchanica c Importadora dc São Paulo,
Av. Rio Branco, 25, Rio de Janeiro, e rua 15
de Novembro, 36, S. Paulo; Casa Hortulania,
rua do Ouvidor, 77, Rio de Janeiro.

*

* *

Fertilização das terras.

A Sra. D. Maria da Gloria Ribeiro de

Almeida, desta capital, escreve-nos :

"Li, no boletim dessa util instituição, que

a Directoria attende a consultas sobre agricul
tura.

Tendo creado uma revista educativa, de

caracter eminentemente nacional, com uma se-

cção relativa a essa fonte de riqueza que todos

os outros paizes cobiçam ao nosso, rogo a
VV. SS. o obséquio de fornecer-me algumas

informações (ou indicação de livros onde possa

eiicontral-as) sobre os adubos convenientes a

cada qualidade de terra.

Para experiência, foi-me cedido um terre

no difficil, constituído de saibros, que não absor

ve a agua, deixando-a escoar-se toda rapida
mente, sem vestigios de sua passagem. Os meios

de corrigir esse terreno

— Em resposta, diremos que a qtiestão de

adubação de terras é muito complexa para que

possamos fazer indicações geraes, sem um exa

me prévio de certos factores com que se tem

de contar nas formulas de applicação, sendo os

principaes : a natureza do terreno, a natureza

e variedade da cultura e a estação do anuo. E

tanto assim, que sempre se aconselham, para

cada caso. experiências preliminares em peque

na escala. Ademais, os numerosos estudos pes-

quizativos, neste sentido, começam a controver

ter-se á luz de uma interpretação mais lógica

dos factos. Queremo-nos referir ao estado de

fertilidade dos solos em relação ás plantas e os

possiveis effeitos das adubações dentro dessa

relação.

Neste particular, a analyse chimica vae

perdendo muito do seu supposto valor, por isso

que não revela, com precisão util. a fôrma e o

estado em que os elementos se acham combina

dos no sólo. Quantas vezes, por exemplo, não

nos affirmam os resultados anah-ticos de labo

ratório que existem phosphatos no sólo. e a

planta, entretanto, desceremoniosamente o des

mente ? !

E por que? Seria, então, que o elemento

phosphoro, de facto, não existisse ? Não; po

deria havel-o; emtanto, o seu estado de assi-

milabilidade, em relação á planta, é que a ana

lyse não soube, nem sabe ainda, definir de mo

do util e positivo.

Não se pôde, pois, em consciência e com

probidade profissional scientrfica, indicar tal

adubo para tal terra. A proposito, conviria, á

illustre consulente, a leitura da collaboração do

Sr. J. da Rocha Medeiros, sob o titulo — E' a

chimica do sólo fallivcl

Em matéria de restauração, conservação e

augmento da fertilidade das terras, valem

mais, por emquaiito, o amanho mechanico e ra

cional do sólo e sua correcção physica; a prati
ca intelligente do afolhamento, ou successão de
culta;a; o emprego judmif so do estrume de

curral e de adubos verdes.

Quanto á melhor nraiieira de corrigir o

^eu terreno saihroso^ só eíta.reinos em conoi-
ções de bem responder-lhe si a consulente pn-
der precisar-nos os seguintes pontos :
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I.) tamanho do fragmento a que chamou
dé saibro;

2®) a uViríormidade na 'distribuição deste
pelo sólo, isto é, si se estende por todo o terre
no e com o mesmo tamanho médio;

3°) a natureza do sub-sólo, (si argiUoso.

saibrosü, arenoso, etc.), o que poderá verifi

car mandando cavar até uma profundidade de

50 centímetros e examinando a camada expos
ta dos 30 centímetros do fundo;

4°) a posição topographica do terreno (si
plano, ou accidentado, si baixo, ao largo de
uma encosta, etc.);

5®) si ha vegetação no terreno e de que
especie.

Os livros que tratam, todo ou em parte, da
adubação, são os seguintes, para só citar os
mais vulgarizados : Agricultura Geral, espe-
cialmente apropriada ao Brasil, por Hitberi
Puttemans (Livraria Ljeite Ribeiro) ; Novo

Manual de Agricultura Pratica (2 volumes),
por Paulo de Moraes. (Livraria. Papelaria Bo
telho) ; Ensinamentos de Agricultura Pratica,
de accordo com os processos modernos da agro

nomia e o programma das escolas, por Artiiur
Torres Filho (com o autor, que é o Director
do Fomento Agrícola do Ministério da Agri
cultura) ; O papel do sólo na producção agrícola,
íhese de concurso, por Liih de Oliveira Men

des (com o autor, que é Lente Cathedratko de
Agricultura \Especial 'da Esicola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária, do Go
verno Federal, situada na Alameda São Boa-
ventura, Fonseca, Nictheroy, Estado do Rio) ;
Resultados de adubação no Brasil, distribuído

pelo Centro de Experiências Agrícolas do Ka-
lisyndikat. Avenida Rio Branco, 117 — an
dar sala 6, Capital Federal; Cultura dos Cam
pos por /. P' de Assis Brasil (Livraria Aves) ;
Les Engrais, por Wolf (Livraria Alves, Bri-
guiet ou Leite Ribeiro) ; Engrais — Les ma-
tiéres pertiUsantes, por C. V. Carola (Livraria
Alves> Briguiet ou Leite Ribeiro); Mamires
pany, New York City, N. Y. EE. UU. Amé
rica do Norte).

Continuamos, com o imaior prazer, intei
ramente ás suas ordens.

*

* *

Adubos chímicos, batatas "VIctor",

tratamento do Phytophtora Infestans.

o "Sr. Illydiü Gomes da Silva Lima, de Al-
vinopolis, Estado de Minas, pede-nos responder
aos seguintes quesitos: '

1") Onde poderei comprar, e a ([ne í>reço,
os saes de j^otassio, sadio, cal, etc., proprios
para a batata inglezad

Resposta — O consulente j)odeni dirigir-se
eoin certeza de ser proveitosamente orientado, ao
"Centro de Experiências Agrícolas do Kalisyn-
dikat", á Avenida Rio Branco n. 117, 1° andar,
sala 6, nesta capital, que tem procedido a nume
rosas experiências de adubação no Brasil, parti
cularmente com a batata ingleza, ou batatinha.
Dando-lhe informes sobre a natureza do terreno
e a quantidade de batatas a plantar, o Kalis^m-
dikat indicar-Itie-á, sem duvida, os adubos a em
pregar, sua quantidade e custo.

2°) Onde adquirir tuherculos da ha laia IV-
ctoP^ f

Resposta — Na Casa Hortulania, á rua do
Ouvidor n. 77, nesta capital, (jue é especialis
ta em sementes de plantas de grandes e peque
nas culturas.

3°) Onde comprar os apparelhos projirios
para irrigar as plantas contra o Phgtophtora in
festans, que nesta zona não raro inutiliza os ha-
tataes %

Onde o sulphato de cohre, ou outro preven
tivo e curativo {si os ha) ?

Resposta —■ Queira o consulente ler a respos
ta á consulta do Sr. Olaudovino de Carvalho,
sob o titulo —As vaquinhas^' da- halata , em
outro local desta secção, e ficará instruído a re
speito.

4") Uns tres fazendeiros, a quem mostrei o
tratado do l)r. Bellenoux ("100.000 kilos de
batatas por hectare^^) querem ser socios dessa
utilissima Sociedade. Peço condições.

Resp)osta — Para ser admittido á categoria
de socio effectivo da Sociedade Nacional de Agad-
cultura, e preciso: 1°) Ser acceito por -dois
terços da directoria, em sessão, mediante propos
ta de um segundo socio em gozo de effoctividade;
2") Pagar a primeira contribuição de 35$000,
(15$000 cie joia e 20$000 da primeira annuida-
de), e, depois, 20$000, por anno.

Enviamos-llie, pelo correio, exemplares dos
Estatutos da Sociedade, para distribuição pelos
interessados.

Na falta de um socio effectivo, ciuite, de suas
relações, esses novos socios poderão, si o tiuize-
rem, ser propostos pelo Redactor desta secção,

T. C. F.
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AGM10©LA

MAIO JUNHO

Xü XC)IITI'L fim das chuvas. Plaiitam-so

mandiocas c cann.as.

Xo CIOXTUO plantarão da canna. da man

dioca. d.a li.itafi iiiKlcza, do millio, do feijão;

scnumtcira do fumo dc cedo. Continuação dos

tralialhos d.a horta.

Xo (ainlinúa a scmcntcira dos ccreacs

curoi)cu.s. I'i i)ccdi-m-so ;ios traballios dc fcnação.

Inicia-sc o córlc iK- madoints. Comcça-sc a ])óda

dos |)omarcs. I'lant.im-sc; batata iaslczii. canna

do asKUcar, linlio.

Horta — S.anoiam-sc: alfaces cebolas, ce-

rcfolio. <-oontros. ervilhas. esi)inafres, nabo.s, ra-

b.anoti s, laibanos sais,a. tremoços.

.laialim — .\s mesmas flores dc Mtirço.

Xo X'ORTK. continua a plantação da canna

c da mandioca.

Xo CKXTIÍO. póda de inverno: principia a

póda da vidoira.

'Xo SVL, prcpar.am-sc as terras 'para as se-

mentciras de Agosto e iSetembro. Principiam as

roças, limpeza de itastos, concertos e repamçõe.s

de cercas. Preparam-se os terrenos para os vi

veiros de café. Contimáa a póda dos pomares.

Aind.a se cortam madeiras.

Horta — Semeiam-se; alfaces, cebolas, cere-

folio, coentros, ervilhas, espinafre, rabanetes, ra-

banoa. salsa, morangos.

Jardim — As me.snías flores de Março.

0OmiVlER0TAL

IMIOZ 1)10 PEVIORHIRO

cwFir

Rio

Sacca.®

Entradas do mcz 175.532

Entradiivs desde 1" de Julho . . . . 2'.129.453

Enibarque.s do inez 2 2 9. 5.S 6

Embítrquea desde 1" de Julho . . . 2.561.96R

Stock a 28 de 'Fevereiro. . . 1.247.067

Cotav;i-se o café a 28 de Fevereiro de 1923:

Tyj)o 3, a arroba 34$000

Tyi)o 5, a arroba 33S000

T.V])0 7, arroba 32$000

Cotava-se para Abril: compradores, 31$700.

.Santos

Entradas do mez 704.005

Entrada.s desde 1° de Julho . . . 5 .400.513

Embinxiues do mez 726.000-

Embarques de.sde 1" de Julho . . . 5.294.926

atück -a 28 de Fevereiro . . 1.993.049

Cotava-se café typo 4 (dez Idlos), a 23$600;
para entregar em Abril a 23$200.

Cotava-se em X^ova. York a cents. 11,42, por
libra; Havre, a 250 francos por 50 kilos; Londree,

a penee 60,6, jjor 112 libras.

ARGODÃO

Rio

Ofi negócios de algodão continuavam ani

mados e este artigo em alta.

Fardos

Entradas da s.afra 238. Sl 9

Sabidas de Fevereiro 21.018

Stock a 2 8 de Fevereiro de 1923 18 .359

Cotava-se; Sertões de 6-2$ a 63$400 a ar

roba; primeiras, dc 60$ a 61$000.

Em Pernambuco, cm 2 8 de Fevereiro de

1923, havia o stock de 9.000 saccos de 80 kilos,

tendo sido as entradas desde 1" de -Setembro, dc

108.800 saccos. Compravam a 77$ e 78$ a arroba.

Enr S. Paulo, havia em stock em 28 de Fe

vereiro de 1923 3.5 3 7.8-11 kilos. Ve-ndia-se al

godão do Estado, superior, a 106$000 -a arroba;

Boffrivel. a 92$000.

Xa mesma data cotavam-se em Tjiverpool o

algodão do Brasil, de 16,15 a 16,20 dinheiros a

libra; americanos de 15,80 a 16.45.

A.SSUCAR

R-lo

Saccos

61.048

76.387

240.490

Entradas do -mez

Sabidas do mez

IStock a 28 de Fevereiro de 1923i

■Cotavam-kse: cristal, branco, a 1$100 e 1?200;
Demerara., 860 a 900 réis; mascaves, a 720 e 760
réis.

Entradas, em Pernambuco desde o começo
da -safra, 2.230.000 saccos; stock, a 28 de Fe
vereiro de 192-3, 277.000 .saccos.

Álcool de- 40", pipa de 4i80 litros. Vendia-se
a 250$ e 260$000.
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Defesa dospomares contra OS iiisectos
Uma providencia opportuna.

O Sr. Dr. Miguel Calmon, Ministro da Agri

cultura, recebeu do Director do Instituto Biolo-

gieo de Defesa Agrícola o seg-uinte officio:

"'Peço a V. Ex. que pelo Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agrieolas seja recommendado

aos inspectores agríco-las o máximo empenho

para conseguir que os pomicultores façam a

apanha systematica de todas as frutas cabidas

no chão ou pendentes bichadas, tanto por larvas

de dipteros como de microlepidepteros, não per-

mittindo que estas fiquem pelo chão apodrecendo

e perpetuando a praga. As frutas devem ser

destruídas pelo fogo, ou enterradas a um metro

de profundidade, ou postas em caixas ou reserva

tórios de cimento armado, ou alvenaria eom uma

abertura guarnecida de tela de araim^ dc* um milii-

metro.

Procedendo daquelle modo,' desiroem-se as

larvas e seus j^arasitas, e, pelo ultimo meio, apri-

sionam-se as moscas ou mierolepidei)t(u*os que

vierem a nascer, deixando-se em liberdade seus

parasitas que concorrem grandenuMitc» para re

duzir a praga.

A pratica desta medida tem dado na Aus

trália e na África do Sul excellente^s resultados

e já em 1908, se dizia que, devido a esta medida,

os bichos' das frutas eram encontrados raramente

nos pomares explorados " commercialnuaite na

Austrália.

O Sr. Dr. Miguel Calmon deu as precisas

providencias para serem attendidas as suggestoes

contidas no officio.

5e desejaes andar bem informados acerca das rele

vantes questões que affectam o desemvohimento eco

nômico do brasil lede

A Lavoura"
■

e propague entre os vossos amigos e collegas a leitura \
■

d'esta util publicação. :



PAPELARIA MENDES

Papela
ria

Typogra-
phia

Encader

nação
Pauta-

ção
Objectos
para es-

criptorio
e

desenho.

Especialidade
em livros de
Contabilidade

CASA. FUNDADA EN'I ISÕG

A. Plácido Marques S C.
60, RUA DO OUVIDOR

RIO jane:iro

riíOTKCTOll i>A VInTA

N. Ü14--De papelão 4:$000

N. C15 —De celluloiiie GSOOO

Telep. H. 544

End. Tel.

ILPIIA

Caixa Postal

I4II

Casa Luso-Brasileira
Sales, Souza, SaldanHa (Si C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

£nd.| ITelegrapHico t LUSBR.ASIL1

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO ; Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO ; Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.



CtSA ESPECIAL DE HODTICOITUBA

Rua do
RIO DR JANE.IRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norle 1352

ORTUIANI A^i

Grande sortimento de semenles novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objeclos para todos misteres dc
jardinagem.

Gaiola, alimento para pássaros, pó da Pérsia e chá da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

aaGEIMTES

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHINAS de matar formigas ''BATAILLARD , ect.
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS:

^2, H.\ia S. Francisco Xavier»

CULTURA DE FLORES;

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão



(Dos fabricantes T E SHii,RWIN-WÍLLIAMS C.)
C03JtP

Approvado e adaptado ofíicialraente pelo
Ministério cia Agfricultura.

Para ser usado na proporção de um litro
do "KILTIK D" para 14õ litros d'ag'ua.

E' g-arantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
eg-ual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

[iiiíii e liiigoilaiiirj
Rio de Janeiro :

25, jioenida Rio Branco, 25

Teleplione Norte 4678

Caixa do Correio, 1534

São Paulo :

Rua 15 de Nooembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATKO & IRMÃOS
PORTO ALEGRE



CARLOS O. MILHAS agente geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens & Irurcla
Goyena de Moníevidéo.

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças:

Hereford, Durbam, Devon, Polled-Angus e outras para carne.
Durham Leiteiro, Schwitz. Simmenthal, Hoilandeza, Flamenga Malhada, Nor-

manda e outras para leite.

Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale. Anglo-Ncrmanda, Hakney, Morgan
Ponies Shethand, Árabe, ctc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devid-
mente legalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos an-
maes e estarem livres de defeitos ou vicios redhibitarios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — S-Ã.O

Romney Marsh, Lincoiin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

Reproductores

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

X—Jl
r

I

I^eçam. catálogos a

T. L. WRIQTH & O. L.tda



INSTIITTO KVAXGKLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM 1908

L

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro"

nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n* 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito cm quatro annos, sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3.^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agrí
cola de Lavras, E. de Minas.

$ S $ $

J



"?« OASA A R E IM S
SOCIEDADK ANONYÍVIA

% Casa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro
^  Caixa Postal 1001 — Telegrammas : Arens Rio.

^ Casa filial: Rua Florencio de Ahreu, 58-S. Paulo
A»

Caixa Postal 277 — Telegranimas : Arens S. Paulo

é  —.—^—
^  fáricante especiâlista ile machinas para beneficiar arroz

Machinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até .

1.000 saccos de arroz J

por dia.

Descascadores

Brunidores

Polidores

Separadores
Classificadores

Ventiladores

El evadores
Arrastadores

Aspiradores
Etc., etc.

inâs eombinadas Íris" e^faulista" para 6 aSOsaecos diários

^ A.S IvOTA^IS SI]VCFLES
^  -48^  -A.S IMIAIS jr

AS MAIS Ea03Sr0M:iCAS A

^  %í f^roços e informações, medianie consulta, citando esta Revista K
ik ^



IVIAOIHIIMAS Dl

FOSTER

r , . , msfallaçocs de inacliinas de arroz "Douglas & Grani", de Escossia (os maiores e mais antigostabricanics mundiaes de maclunas de arroz, com brunidores e descascadorcs de pedras de esmeril), para as capacida-

Deir f' V®"' 'V' arroz limpo por dia, Além destas insialleções, temos Brunidores,Ucscascadores, beparadores, Esmaltadores, ou Lustradores, Saccadores dc arroz em casca, etc,, dos mesuos fabricantes.

Peçam Preços e informações a

Sociedade Knowlts S Foster pa o Brasil, Limitada

Largo de S. Bento, 12
S. PAULO

Av. Rio Branco, 18
^lO DE. JANEIRO
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Único para o gado

Sal de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO

O mais puro sal nacional

Incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
apropriado n Iodas as oppiicaçoes indusiriacs.
Pí^EFERlDO em Iodas as cosinhas de lideis e reslauranics.
EMPREGADO nas padarias e salga de manieigas.
NAO HA CASA de Iralamenlo que o não empregue com ccnfianço.
O sal nacional marca USINA, purificado pelos processos mais modernos, c nni sal natuial,

muiío branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau c Mossoró", oc propriedade da COAAPA-
NHIÀ COMMERCiÜ E NAVEGAÇÃO.

^33 onalyses effecíuadas no "Laboraíorio de Ànalyses do Rio de Janeiro", e "Laboralorioe Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo . verificou-se que este sal é sem comparo^'õo mais
rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio. base da existência do sal.
I  - j ̂^^^tsado engenheiro, 5nr. Dr, Francisco Bolona, conhecido industrial, analysando a gra-

5^L^°US1NA^^^^°^ apparecem neste mercado, encontrou a maior graduação para o
Dessas analyses fica cabalmente demonstrado qne o SAL USINA, o mnis puro c inconi-

paraveimenle mais forle do que qualquer ouiro, o que o lorna muilo mais economico para as diver
sas applicacações indusiriaes e uso domeslico.

PeÇam tabellas, prospeclos, lislas de preços. Façam pedidos direclamenie á

(Diiipanhla Coininnío e Navegação
Avenida Rio Branco, llO -112

Caixa Postal Ô42-End. telegraphico; UNIDOS—Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de saccarias de algodão, aniagem, etc,
—Todos os pesos são á vontade dos compradores—

Codigos; ABCTSth Ed. Scott s - lOth. Ed. Ribeiro, Brasil e Particular.



l\cconhc vic iililiJíuic jnihlicn ]vhi l.ci dc ili dc Outubro dc icjiS.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CA OITrH'» II I>OS KSTATTTOS

Art. S.o A Sociedade adiiiitte as se
guintes caiegorias de socios:

Socios cffeetivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

,^5 l.o - Serão socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz. que forem de-
viüainente propostas, e contribuirem com a

de 15SÜ00 e a anunidade de 2CS000.

§ 2.0 Serão socios correspondentes
s com residência oupessoas on associações . ...........

-- ' que forem escoliiidasséde no estrangeiro
.iniiecinieiito dospela Directoria, em recvi

seus méritos, e dos serviços que possam ou

Queiram prestar á Sociedade.

§ ;j.o _ Serão socios honorários e be

neméritos as pessoas que, por sua dedica
ção ou relevantes serviços .-í lavoura, se te-
nhani tornado dignas dessa distincção. "

§ 4.0 __ Serão associados as corpora
ções do caracter official e as associações

ugricolas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem com a joia de 30S000 e a annui-
ítade de 50.W0.

§ 5.0 — Os socios effectivos e os asso-

ciados poderão remir-se nas condições que
toreni preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez 10) annuidades.
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Art. 9° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual.
quer socio e a apresentação de dons mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10 — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente: terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

g 1,0 _ Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 -- O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes, osquaes nao poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3.0 _ Os socios perderão sómente
os seus direitos em virtude de esponlanea
renuncia, ou quando a assemblea geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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P"lLIAES

S. Paulo ̂  Porto Alegre

Desnatadeir^ "SHARPLES"

nataddira com dcsna^Llciras, iioVp modelo a sucção, "unica _
Utros por horas d® Vclocid-A^ic e rendimento constante, dc 100 aa niào, polia c n vapor.

2

•«iCiVJj li. €■' •

.000

ras, sTdJaSà^ os apparcll-^V- para a industria dc hmticinios: HatcdoL
,,SharplÍs", PastV • ® Baldcr para conducçao dc Icitc, OrdcnhadcsteurizjitiQP c RcsFriAaor "Gaulin-Pans

cataloiío
JínViainos (yT...f ■s ''tuitumcntc o nO

Consultem os iiossos p>rcços ; attcndcrcino

i ilustrado

s imincdiatamcntc.

VILLflNlííBRRe^RDG.LAWIRRft 250 J


